
deFesa Jo munJo· acidenta J

Deseja a França empre­
gar capitais na Argen ..

tina

Sem pé nem cabeça I
ASSIS Cll.."..TEAUBRt.A..ND

SALTO GR.t'U'-."DE (Vale do Rio Não. há força humana 'lui!
Doce, em 64;U afluente o Samo possa PÔl' na cabeça de nelÚli.l.�ll
Antonio, Estado. <lo Minas G€- americano ou bt"aSileiro a icil'i$
TaiS), 15 _ Q disparate .� tão de que um homem da intefisell�
grande. e as afirmativas feité'.s cía dQ sr, Oswatão Aranha st!ja.
de uma estupidez tão cabeluda, capazde dizer o que lhe atribuiu.

que não haverá quem venha a o l"€porter d�") "New';rork Ti..

crer em nenhuma delas. mes" Hã de ser uma rarea pie­

gada por um bufa qualquer, S<'l!1.

maior responsahilidade pessoal
ou profissional.
José Carlos Rodrigues do) ",101'''

nat do Comercio", rue conta .....a­

certa vez que víu como um re­

portar americano extorquira, 111)

RiQ, uma entrevista que Mac A·
doo, ministro da Fazenda Vil

Woodrow 'Vilson', se recusava <l<

conceder-lhe. Foi direto e vío­

lento, surpreendentemente vto­

tento o rePOl1:er
Di;:l.llte da recusa do rnínistro [l"

O'eb'ales pelo' .

com"ett rel·o das
marícano, o reporter lhe disse ;
_ �Poderá o senhor calar-se

até quando entender. Eu já :5cl

o tipo de declarações que lhe

dlil.relrl·zes do plano arloba ;��.e��lp:��;�Ulrd�e�l:�����(}Jl�!�:
New York, nojc a nntrovísta qu�
o meu jornal espera do minis-

({Necessidade de um piano ecanomiclJ paralelc)} ;�lS0��1 Fazenda do presid['uUJ

. , . Qualtlucr eoisa deverá 1 el' :m"

RIO. 17 (Meridional) diversas entidades do comér; zendo que iria exammar ape,
.

.

1"
H codjd,' ao sr. 03.waldo A1'&l!!la ..

Pars dscutlr os reflexos da cio indústria e finanças. nas os "aspectos pSICO ogicos �

l't· bl 1 de O que O> corre1'pon:dente d'3
"reforma Aranha" na econo- Conforme o programa r da da nova po 1 leu cam Ia •

-

1 1 '1- d dívisas "N""'l York Times" lhe põe na

m.a nacknal, reuniram-se on, conterncía, que é a p'.l.':mei� c arou que o €1 ao c ruvrsas ."

t
. t bilidad e "loca c', d-' uma boçalidade de tal

112ln, no auditório da ABI. ra de uma série, .:J, objetivo bem mos ra a ms .. a 1 I e" k .... �

d 1 C• d d
.. - '" I di m'ca f,'nullce1'ra Cln que 1110"0 a'Iva'r, que '.Jcrhl. "reei",!)

COll vaca os pe a amara :e o semm.ano nao e ap au Ir cano. u'.l'

Comércio dos Países Latino ou condenar a política cam- nos encontramos, pois no que o sr. Osvaldo Aranha S'! lt-

Americanos, representantes de bial introduzida pelo minis- pregão não é o dolar .que e vesse transformado em al\vl1

tro Osvaldo Aranha, mas es- leiloado, e sim o cruzerro, que vermelho, para avançar c:úiml.!'l

tudar suas repercussões na e, atinge num mesmo pregão, as
sem pés nem cabeça. !'.amo:'tS

oonomía brasileira e sugerir mais variadas cdaçocs, en-
eonüdas na entrevi ta dada, (:0-

ao governo medidas capazes quanto o preço do doIar é
mo sua.

de controlar beneficamente único e firme em todo o mun-
Era. precíso que o 1'1Iiuisü'(l da.

tais reflexos". do- Afirmou que não há segu"
Fa7.enda do Brasil se tivesse obU­

.F.�raltl, inicialmente lidas rança em face dessa flutuação
(Conclue na Zoa. pãl:ina let.ra :B)

três teses apresentadas ao p18- (�c�O�n�cl�Ul�·�n:a_:2:a:...�P:á:g1�'n:::a_::le:.:t:ra:..A:.::)�.:.... ............ -e.

nárío pelos srs. Vieira Souto,
Mário dp Olivera Brandão,
presidente da entidade patro­
cínadora da conferencia, (!

Luiz de Medeiros, em ncrnc

da Assoctação dos Industriais
de .Iulz de Fora. Este últlrro
discerdcu da orientação di!
reforma Aranha, que probs li

importação de generos ali­
mentícios e advoga a instala ..

ção de quatro moinhos de trt- pre�idente 'l'ruman. repeliu cateao ..

go no interior do Estado !k, ricamente as acusações de que em

1946 havia designado a Dexí er Whi­
.Mínas Gerais,

te para um alto cargo, apesar de
Falou-se 11), paradoxo que

, saber que o mesmo era espião co ..

encerra a nova políüca fazen..
munista e haver mantido White no

dãria que pretende incentivar
a D_rodução e fala .em taxar. posto para proteger uma investiga­

ção de �spiQnagem no governo.

;�f!���ec���' t�������'à ;r:s���: Falando pela televisão e pelO ra�

c:a de planQ econôlnico para-
dio a todo país. Truman dise que

leIo à execução do plano fi- as acusações formuladas contra ele

n::mceiro em vigor desde a a� pelo secretario da Justiça. Herbert

Bronwell, no sentidb de que vir ..

éJ.,:Jção dos leilões de carnbiais.
tualmente havia "atraiçoado com;-

Prova de instabilidade. ,,' -

d d
,Terminada a leitura das Clentemente ao, P�lS, s:o egra a�-
i t.. 1 d b- t I tes paTa a admlll1straçao da Justi-
(ses. ev,e ugar rnn e ,j e, . rt' 1 "'llot�'�en

t"
-

d ".' ! ça. ao conve• e .. a eln 1 �,.�..
-

.�0lT! a :par lClpaçao os ...Sgl�·

',' to bargto' da polltt{)a';.
'

X'�:���d� sob�'e a ;€alizaçã� PR:ONTA=R�LIéA
dos le'lões de divisas. o sr.! WASHINGTON, 17 (UPl - o se ..

Bsrb:sa Quental, méíÍico di-! nadar repuhlicano Homer Fergus-

23-1}

PAUIS. 17 (DP) _, A Fran­
ça está d'spcstà a empregar
grandes somas Da Argentina,
para desenvolver a economia
daquele pais; mas deseja que
se resolva, com ant.€cedencia a

situação em que se hão de en­

centrar os bens francê::.es, 1�_

ma vez efetuadas às inversões
Isso foi o que declarou hoJe o

ministro de Assuntos ECGllOmi.
cos da França sr. Bernard La-

• fay·

Truman:
acusações

degradantes as

de Broowell

.,""

Bermudas: b sea·· de novos
�flio",:�,�,t:: um meios para o debate· a 4

InicialIneníe. mostrou o re- CHURCHILL NOS CO:MU NS: NÃO TEMOS INTEN CAO DE CAUSAR. DANO
pres::ntante paranaense qUe o

-

crédito pedido pelo sr. Gur" A' OU TRA l\1ET,A.DE DO l\lU NDO

gel do Amaral para fazer Ia.. LCXNDRES, 17 (UP) __ O pri- de manier oJl1ver.saçõ% eom. (IS zir, com isso, a tensão mlll1d�ah

ce ao Abono - no montante meiro ministro britanico. �'ussos. E' algo assim que €�p€IQ 1'e"

dl� 800 milhões de cruzeiros
ir.

,
- ..

_ era insuficiente, pois, se.
WinSÍ'.ln' Chul'chill, declarou, ho- Opond<J-f:e a uma inicia.tiva co- ;suIte ue llOlras con,'ersa';ocs .

riam necessários \:lU bilião e jc, n.a Camara do. Comuns, que munistas na Câmara dos Comuns, PRESSÃO MA...'XI1IL:\. SOBRE A

me o dç cruzeiros, tendo em o presidente Eisenhower, o' che- (">obre a lei do serviço militar, :F'RANÇA

vista que o concedido em 194;9 fe do governo, francês Joseph Churchill se referiu i;t conferen.. 'WASHINGTON, 17 (DP)--

L '1 ] t 'd
;. 1 d 1 d Espera.. se que lli'l. Conferencia das

e que foi parcia1, atingiu �, an1e, e e e,. es u ara0, na con.. eia das Bcrmuuas, ec aran o;

650 milhões. fereneia das Bermudas, (I modo "ESBo, conférencia não tem o '"ir Bermudas, O> presidete Eisenllo-

(Conclue na. 2.& página l�tra H)
Analisando, a ,3t:g..:.:r. ru; jctivÚ' de debilitar Inossa'S forças

possibilidades do TC5"Ul'O" u_ fonte de maior colabo... ou nossa determinação. mas de

firmou, estribado I,a'; inior- estudar os melas de reforçá.. las

mações do M nistério. da Fa- raça-o entre Bras",1 til lanio material quanto m-::>ral ..

z.enda, não h�lver recursos '::;u.. "

ficientes. pois, cOniOl'In8 d�" p t I
mente, e. ao mesmo tempo, quan-

monstrara ao relatoU' a ReccI- oLuga. tdOdiSSO �ãO �or idncomPt�tivel: es-

ta paTa 1 Çl54, a aVl'0V3t;ão 0.,.' :u ar os melaS e 1'e traI' a ou ..

(l,etl'n1ümidos projek<; benef.i- L1SnOA.. 17 (UP) - O tra- ,tra md<l,de cÍ� mundo que lião

dando o ftlIle!OJ1'clli;;t11o, e e111 "j�ldo de mnizade 'e consulta, :'temos intenção 'de causar.. lhe da..

i.l"lll1ita';ão na CâmüLl trará!) ontem as.<;inado no Rio de Ja-, no. bem corl1o repUdiar todia in­

,à Lei de l\1eios um "deficit" ne'ro, será fonte de maior co .. tençãO' ele ue'>;envolvel' qualquer
de 5 bi]'ões. lab:ração entre os g�vernos ação agressiva. Estudaremos,

A única solução viável se- de Portugal e do BraSIl. Essa tatnbem. os melhores meios e a­

'ria _ prossegue o sr. Lauro declaração foi feita aqui pelo ações para sustentar com eles

Lopes - a ·emissão, o que

1'e_,
ministro das Relações de Por

conversaçôa. :l;áccis e 'práticas,
prese�1tal'Ía, se tivesse tal qes- tugal! sr, Pal;llo� �unl�a, .ao se

mesmo que não possamos l'csol­
tinaçac, "} l)gravamento per- referll" à eel'1moma de ontem
manente de todas as dificUl- no ltamarati. ver todos os problcmo,s (' redu-

son respondo.. u ao ex.-IJl*(!sident8
Tr!.irnan, na cadela de radio e li'!l:;
\'i::;.áo ao �'BroadcasHng S:,y.stcnl,

logo depois que o ,mtigo chefe du

"ovcrl1o terminou sua expoSição so­

�Il'e o caso Har tcl Dcxt�r WIÜ!"

te.
lliE TUDO IGNORA1!:\.

WASHINGTON,17 (UPl - O sr.

James :Hagerty, secretario da, :Ln·

tll.'ellsa da Casa Branca, docclaroll

que o presidente Eisenhower nne

tinha ,...isto nem aprovadO o texto

do discurso no qUal o procuradO"
geral dos Estados Unidos, "ril Chi4

cago, iniormára que o ex .. preslden-o
te Trmnan nOllleara a Harry Tex->

ter White para o postO de diretot

<lo Fuúdo MOllemrio Ilü(!!'nacionaI•
após te., tido ,colmeçip.lento de �

relataria do FBI re'lelancil;J que Wh1

te era um agente �ovlético.

Hagerty, entretanto, acrescCl1tüU.

�e uma copia do texto ào discurso

do procurador BrowneU lhe tinha

sido comunicada aatecipada.'Uent1!lt.
a seu pedido. m:;s o presidente EI,..

Sj!:;'..hower não a tinha visto.
DOCUiVrENTOS SECRETOS
ROl:.1"BADOS

NOVA YORK, 17 \Ú"P) - O 3e�
nadol' Mac Cartl;y ;.;,. :mdou, esta­

noite. que o inquerito pab!ico sobre

a espionagem. comunista no Centro
de Tele ..Comunicações de Fortll
MOl1mouth demonstraria que "docu«

mentos secretos haviam siãio :rOU"

bados".
O illquerito se iniciará em 24 ao

corrente perante o .Turi Federal &II

Nova York.

Kc\NSAS CITY, 17 l.UP) -� O ex-

-õ. projéto de
mo federal

Vargas aDi deputados

--

ANUNCIE1\'!
NESTA FOLHA.

X'�.
�
f

Inverídica o entrdvista­
do «(T-heNewYorkTimes,t,
nota:
"O jorllalista norte-americano Sa

111ue1 Bop Brewer trallSmitiu, sob

forma de entrevista ao "The New

York Times"-, reprodiuzida e ed->

mentada em nossa imprensa, topi­
cos Í1ücncionalmente confusos, trun

cactos e contraditarias, de uma eol1-'

versa: Ina.ntida CODl o l!lÍ!ústro da
Fazenda.
Nessa conversa que não teve G

carater de entrevista nCln :foi prc"

viamente subn\etida ã sua. aprova
ção o ministro, apÓs consideraçõeS
gerais, traçou um paralelo entre n

natureza, Iinálidade e efeitos daG
antigas inversões e a maioria dos.
modernos empreendimentos est!'a­

gl!iros no nosso país. Snlicntou oS

beneficios produzid/os pelas antigaG
in,'ersões que nos deixaram, atl'l!le
'lés de emprcstimos a longos pra..
"'5 e investimentos incorporados lo
vida do país, abastecimento de a.­

gua c de ene�'gia, portos e estradas
de ferro de que até hoje se beneu,o
da o Brnsil.

Quanto aos investimentos moder­
nOF, em que tem predominado, de
forma, exagerada. os intuitos, de
indlOle mercantil. assinalou que, no
�so dos c;�pjtais Í10rte .. americanos.
)5 onus fisc�is impostas pelos Esta,.
dos Unidos, maiores que os nosso:lt
(cõDclue-ru.�2:ã- págIna letra �

RIO, 17 (Meridional) - O Gebi­

nete do :Ministro da Fazenda :forne­

ceu {lntem á imprensa a seguinte

CamataMunicipal

apelo ao�· poderes Publicos federais sobre os

desmoronamentos às margens do rio I iajai"'3Cú
Snb a presidencia do sr_logo Hering4 reuniu-se ontcln a Çaulara

MuniciPill, com a l'lrf,sença dos Beguintes vereadflrcs: João Durval

Müller, Gerbard Neufert, Antonio Reinert, Victor Weege; Federico Car­

los Allende. Ary Tabo�da, Christiano Theíss. Wladislau ConstanskY e

réde de ag�la a diversa, ruus da cidade; requerimento do vereador 'I,\'la­

di�la.u Constan�ky, pc.dindo ao sr. Prefcito Municipal, uma relação das

notas referentes ás despesas com a v;sita oficial do sr. Goyernador do

Estad>o, a est? cidade; em requerimento verbal, o vereador Federico

Carlos Aller..de. pediu um oficio de congratulações ao operário da Em..

presa Industrial Garcia, Rodolio Talmann. pelo belo e nobre gésto', 01'·

ganisando uma lista de donativos. nésta cidade. para socorrer ás iami ..

lias atingidas pela catllsu'oíe de .íaTaguá do Sul, indo distribuir, pessoal­
mentc, a" inlportancias arrccada(::as. que montaram em 'Cr$ 8,000,00,

cuja gésto enobrece o espi:ri.to de solidariedade llumana dos operados
de Blumenau.

Na Ordem do Dia constou o !icguinte: aprovado (} projéto üe lei

n.o 94!53. que abre (} crédito especial de CrS 5.000,00, ao Clube d� Ca­

�'a e Tiro, para tomar parte no Campeonato Brasileiro de Tiro; aprovado
o oficio n.o 1014. l.�eférent.; ao d.esllloronau"!ento dt:1S ulargens do Rio

Itajai-Açú, pedindo a Camara o pl'onundameltto das autoridades; i'lde-'
ferido o oficio de João Batista de Andrade. pedindo um auXilio de

CrS 1, 865,00, para a compra de un1 instrumento musical e formar um

conjunto: aprovado o l'equerimento n.o 69153, ([.':)s �<ereadores João Dur ..

.....al Müller, Fcderlco Carlos Allende e J;>edro Zil1IDlermalill, para que se­

ja indicada uma comissão especial para atualisar o regimento Inter
no désia Camara; D sr. Presidente nomeou 05 vereadores João DUl\."al
Müller e Pedro Zimmcl'mann, par.a constiiuil'em a referida comisstio,

Exgotado. a materia da Ordem do Dia. a sr. Presidente deu por en ..

cel"raCt.J5 os trabalhoa, convocando
�

outra reunião para a próxinla ierça
;eeira.

DIRAr A VERDADE DOA
A QUEM DOER

WASHINGTON, 17 (UP)
A Uníted Press foi informada
que o Chefe do Bmeau Fede..
ra1 de Investigações pretende
diz::r a verdade, óõa a quem
doer. caso seja chamado pel@
congres.<;:}. a depor sobre oca·
so do espião Dexter White. Sa..
bta"se que o presidente da suh.
o:::-onússão de segmança inter..
na do Senado pretende discu...

tir. uma possivel intimação 2t)
sr. Edgard Hoovcl', hoje, co�
o procurad>::r geral da Re.pÚc
blica.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�er faça um esforço definitivo,
para põr têrmo ao que· aqui. s-e

cl1anla "desnecessária demora"
dos franceses para ratíficar o

Tratado;) do Exercito Europeu:
Em fontes informadas, se !iisse

que é passiveI qu-e o presidente
utilize todos os argumetos de

que dispÕe, em conversações

privadas com Q presidente do

Conselho de :1Unistr,)s de Fran'- l10111ens se apresentam ;is Eóellhoras,

ça, Joseph Laniel.
e em geral 05 mais jovens a06 de

A atitude oficial dos Estados
mais idade. Mas qtlando um jovem

. a cumprimenta Ou lhe é apresenta-
Unidos já é ba'Stallte clara; a Co- do, e se voce está sentadla, ;;orria,

. �e um braSleiro da l"e'Sp'.)Ilsa- ímundade de Defesa da Europa estenda sua mão: mas não se po­
bllldade e da cultura do, sr. OS-Iterá que "estar em adiantamen- nha de pé.
\valdo Aranha pensasse, Sllq�cr; to" no prh;neiro sem_estre de 1954, Hã gente que CUlPil o desUno

:pensas",,, em tal extravaganCIa. i ou, em caso contrario, teriá que porque aS coisas não saem na me­

era o; caso' dE' declarar falido o; !icr abandonada. l dida de seus desejos. Seja das que

bom senso deste país, o seu 'Sen- Os infol"mat'es acrescetaram ; preferem analisar seus atos e re­

so doe comparação f} de julga- que esta atitude se baseia tanto, i conhceer seus erros, e será. uma vi-

ment'J em considerações de política in-! 10riosa em todos os campos.

Está. dc:�envolvendo o atual terna como ai 6!ituação interna-I'
As bOaS maneiras são mais i1H­

l:iúnist.ro ,ua Fazenda uni pro- eional. portantes que as leis. Porque as leis

grama de governo sábio e jus- No ponto lIe. VÍBta intern:.1, o: se sentem, mas não �e sofrem.•.

to. E' natural que seu:; ininügos ·presidente poderã dizer a Laniel ,,�quanto as. maneiras se ·soll'em,

não durmam, atribuindo-lhe cri� que o Congresso norte-americano i Xlao lhe parece?

tério5 sumári-:J'S, apressados, sem �está. perdendo a paciencia", com I'
--------------

o conteúdo de nenhu�a coisa o plano do exército europe\1 o F A ç A M SEU S
concreta. Todos> nos sentimoS qual em maio proximo fará três

I
A N UNe lOS

constrangidos em defender o mi- anos na. fàse d� projeto, <;lepoís N E S T E J O R N A L
nisko da Fazenda contra a ma� de haver sido orig.inalmente su-

fé de um :folieulário estrangei- gerido pem França. Aro, dec,idido a envenenar as te-. Funcionários altamente coloca-.
lações americano-brasileiras dos afirmam que d's argumentos de cotações ocasionando a r('!-

. Aliás, nos últimos tempos, se do· ponto de vista internarjon,'al tração nos circulas que dese.-
05 russos desejassem cavar a te"m tanta ou mais força para jam produzir no país. Ao seu
Gizania entre os Estados Unidos convencer a França da necessi-

'\Ter,. o "plano Aranha", longe
e •.} Brasil, nãet <!!ncontrariam a- da.de de ratificar o tratado. Di-. de ser deflacionário, é acen­

gentes mais adequados para. es� zendo, por exemplo, que tel'mi-. tuadamente inflácionnário. In�
sa missão que os' corresponden· ou a fase da Qcupação aliada na formou.,se que já se anuncia
tes dos grandes jornais. dos Es- Alemanha Ocidental e que este. nova emissão. com o objetiv,ú,
tados Unidos, aqui. Para os co- fato terá que ser admitido, co- de consolidar a divida dos
munistas, eles chegam a calhar mo definitivo nos proxímos mcw Estados, municipios e .União.
- porque venen';)so,,", cada dia ses. Assinalam que a França.. Olltras intervenções assina­

maís venenosos no, eeu papel de tem agora; uma o!l'.)rtunidadfé laram que, embora aparec,en­

fomentadores da discórdia nas para estabelecer UIl1 frêio perma-I do COn;? !i�:ral, a ."ref?��a
boas relações entre as duas de.- !llente à política da Alemanha. e· A��nhc: e eCOl:omI� dIrlgl­

democracias, a do Norte· e a do que essa oportunidade talveZ da, slst<e�a l;lstoTlcamente
Sul i<' .•,. não· vo�te a se apresentar;

. sllPerado, InclUSive na Ingla_
terra, que teve que afastar as

_'��� medidas do Partido Trabalhis-
____________________________ ta na economia. Um dos in-

dustriais fez r,eferencia ao

"verdadeho bombardeio" de

portarias e instruções confu­
sas :e II maioria das vezes con­

traditorias, a ponto de .:er·

cear os passos dos que desej.fim
trabalhar e produzir.

CONTADOR _. CHEFE DE ESCRITO'RIO
�� J

'; ,�m.�:�'i". nova I Vendem-,. díversos Iotes,

na praia de Camboriu. 'Situação prevílagíada, proxí-
Infonnaçõel3 Rua 15 Novem. mo' ao centro. Preços vaata-

bro 724. - Blumenau. [osos. Facilita-se os pagamen­
tos.
Informações com o proprie-

1�"""""_..O.O.'�.0.C."'!C�".�,-,.O
•.���C.���.!! tário Dr. Herbert Georg - R·

'i"iiõ."o",c,?,-"u."oc,_ow.uoo ... , v v

-�!! I 15 de Novembro, 313 _ Fone

AnU.l� � MUl11(nE" k: 1531. ,

��;�J�I�98t... �;r; l"iUlt1i
..
U J �!

�

�g í

Anuas de caça, espor- i�: V E ti D E - S f

l:.l
porte, revâlveres, písto- �§: "."�,�,.�",,;�,,,
Ias etc. qualquer §� � Por preço de ocasião e por mo-
marca, COMPRAM-SE i� l tlvo de mudanca um bem monta.

NA oel '"

r i do Bar, com pequenas acomoda-

. ,. p (�: l,;óes, �ituado no Bàirro· do Gar­

tiSa eSta e- ata ��. ela, Otima freguezÍ.... Xrata:r eo�

I - BLUMENAU � ft o pro�rietário, _

à Rua AmaZ0na5

R 15 d N 13"1' li� nr, 3.1 ..5, (ao lano do CIne GaJcla).
ua e ov., u

f�
....��·Z"���i�����ii�� QUEM ENCONTROU A

BATEIRA!Terreno na Praia de !Camborh.l' Dá-se õtima gratifieação, ,a
. ! quem encontrou uma de cõr

Vende-se um terreno na praia laranja e verde de nome Tin_
de Camboríú perto da praia,) ky, a referida' tem chapa da

�ocalJz'3.do em
..
lugar a�o c.om: Capitania elos Portes.

28 metro , de rrente e 38 ditos , Informacêes na Casa Real
de fundos. ao lado dó. BoteI São- José.

'

Preço: Cr$ 65.000,00. --------------

Ver c tratar Cl)lI1 A. Pereira, T',tR··RENO EMRua Hercúío Luz, 6B ....:.. Caixa I;

it�j!i�> 64, telefone 387

-I CAMBORIU'
VENDE.SE por preço' de
ocasião e muito bem si..
tuado, estudando-se facili­
dades para O pagamento.
Tratar à Travessa 4: de> Fe­
vereiro, 105.

PRE(ISA�SE
-

.e

......:;-.

De dois oficiais ou meio ofi­
eíaís para serviço de ,lataria.
Informacões com o sr, Gino
Agasta, na Oficina FrancO'­

Brasileira, à rua São Paulo· ATENCÃO! .... URGENTE!
•

CASA PRAIA CAMBORIU'

VENDE�SE ou aluga-Se uma
Iuealisada no melhor ponto
na praia recem.construlâa,
toda mobiliada e para pren,
ta entrega, servindo distinta­
mente duas moradas com Ins­
talações.
Tratar com ALEX HADLICH
Rua São Paulo, Bêco Tocan­
tins nr. 98 - Blumenau.

liPO'GRAfA
Oferece-se para.' trabalhar

nesta cídade, tanto em compo­
·sição de chapas como em ser;

víços de, impressão. Informa.
ções neste ;iornal.

:(ENTRO DE
A UI O M or V E IS. B

i �r.ff
\�.�,��,�", �;.....r:':'Tr,�·!··��������.Jf�

,
-

Automóveis Usadol
CamiJiliões Usados
Candonetes UsadOfl

terado o senso comum, o mais
elemeutar, Para elp' pOder afir­
mar que os cap!taJs estrangei­
ros em nana c:antribuiriam para
{} progresso doJ Brasil Como dis­
cUtil' o valor de uma tese alar­
ve dllstas? Peja cabeça de qual
de nós paS'Sal'Ia a veleidade de

tom'ar a. sério uma sentença des­
,sa horrivel falsidade?
Pois dão e quase tudo ou tu­

do. desd-e 'Os portos às �s'tradas
de ferro, aos tramways, às com­

panhias de eletricidade, de gás,
de telefone, a desmentir que as

inversões estrangeiras não te­
nnam etapas decisivas do, no·"So

progresso e da nossa grandeza?
Po·derem'Js ser tão ingratos, tão
'Vulgares, que se chegue a admi­
tir aqui o que o Brasil tem só

reprresenta o produto do seu es­

forço, de seu Imor e do !leu tra.-
balho?

'

T R'O C A
VENDA
COMPRA
_.

��r .

Concesslonáriolu .

CAMINHõES F. W. D. (FoU1'
Wheel.-Driv�) �<

TR,ATORES: L. H. B. Diesel
Peças e Acessor161J:

FORD - CHEVROI&T
.- Linha -

MOPAR
AUTO COMERCIAL
IMPOR'l'ADORA S. A·

BLUMENAU
Rua 15 de Novembro, 983
"ACISA" - Fone 1324

Telegramas: VANDEMEENE

ORGANIIACÃO BlU ..

MENAUENSE LTDA�
Tem para venda:

'I 1 terreno no Bairro da Garcia. i

I ii Rua Engenheiro Odebrecbl, II
II medindo 82 metros de frenÚl "
" por 60 meuos ae Fundo. 'III x % Jt

!II 1 terreno de 15 metrOll por j
·11 50 no Bail:ro de Bom Retko. I
II com lllIm casa de máteri.a1, tl
li x %:lI: I'II 1 bela casa residenclnl no B... Ifi co Timbó, situada num terreno I

I' de 116 metros de frenta por II
I 28 metros de fundo. Preço de II

11 ocasião, Facilita.se pagamento. 'III xxx tII l! casa illl Rua Baia, pouco Il- I
li lém ('> ponto final do On1bua II
li da Itoupava, construida M paU-I'II co tempo, ótimo local para I
II bar e restaw:ante ou outro ra- 11
II mo de, negóciO. Facllita.-s. no II

r·1 pagamento, II
I :z: li: x I'li 1 Bungalow DO Bairro da V.. I
II lha. em estado de novo. 'I'etr� II
II DO da 240 metroil. quadrado.. II

II O'tlma situação. ii
I x x x \1II 1 negocio de secaI" &\ molha- ,
fi dos na rua 15. bl!w 1miallldO II
II !II! com bOa t:re�esia. II
II .. x x x IIII Diversos terrenos o _M .. I
f! todo. o. bairros da �ad.. II
� x X.lI: 'IIII Diveno! lotes e caau !Ia Pza1a I
ii da C8ruboriú. II
II X:lI: %. I'II !l engenhos de SBlTl!. no rou- I1/ nielplo de lblrama a 11,5 qu1� I

,/lometroii da estação de lI!It.ia- II
j dor. . II

111 1 cs�a ..es�!c�l com ;Uln \llI terreno de '15D m2. 110 cantro II
Il da cidade. II

II % X l\t I:
II 1 fecuIaria. 1 fabrica di! 0180 II
II de sassaf1'3:Z. 1 serraria qua- (I
ii dro de centro, 1 fábrica , d. 11
li pasta rnecanica com la mU:ra- li

'I rias "Tiçot" e res"rva dtÍ _ li
I 30.000 pinheIro!! adulto.. " 1 IIII linda fazenda com 5lMlOOJlot) I
II metros quadrado9, tudo llitua II
II do no munic1pio dll Taih. II

II :li; x :II; II
I Lotes em Curitiba 21tuadaa II
11 em d!ver�DS pontos da c1da.d'll. II

. I TCI'l'enos de grand� 11 rãplila 1
lt valorlzaçllio. Otimo tlI.llprliljO de II
li capitaL II
II ::a;:::: X II

I' Consulte-nos quando de- I'
tl\
sejar efetuaI' qualquer Inegoclll' tmobiUa:do: I
ORGANIZAÇAO BLti- II

'I
�mNAU�SE LTDA., II

I Rua ,15 df) Novembro IrI' 8'70, 1..0 Il>ddal'. !flda .5',
fo.ne 157�. II

A família Moes Q7'\'a. Tecla, filhos e netos), vem,
por este meio, agradecer sensíbilízada a todos seus pa­

I rentes e amigos, pela: solidariedade que por meio de

telegramas, flores, eondnlencias pessoais e acompanha­

i mento do féretro; emprestaram aiO doloroso transe por
'; que passou, com o falecimento de seu pranteado es­

poso, pae e avô
MANOEL MOES,

t ocorrido dila 9 do corrente.
.

Agradece especialmente, aos médicos drs- Krie"

� ger e Mayerle, bem COlUQI às Irmãs dos Hospitais Sta •

� .Catàriiul eSta. Isabel, pelo tratamento dedicado que
'. sempre dispensaram ao extinto, durante SU31 longa en­

; fermidade.

I
A todos, pois, a eterna gratidãó.
Blumenau, Novembro de 1953. .

,
..

A FAMILIA ENLUTADA.

l;}'.
.

.

J&j
.

fábrica de Máquinas e fundição "MORnr'
Especializada em fabricações de balanças marca

"MORITZ", de 20,30 e 40 quilos - Máquinas para
padarias, marcenarias, bombas de água para poços
e ponteiros, de 1 e 114 de polegadas.

- Oficina de estamparia e fundição -
Projetos, 'Orçamentos e demais informações na Fá..
bríca:

.
.

.

Rua Uruguai, 30 - Itajaí - Santa Catarina

TA PErES
OS M1ÚS LINDOS DESENHOS
o MAIS VARIADO SORTIMENTO

Vendas em suaves prestações 'mensais só nas

LOJAS PROSDOCIMO
Rua 15 de Novembro 900

- - BLUMENAU

D
�egràl apoio e solidariedade
da sociedade blumenauense
mórmente tem . se tratando
de uma campanha que visa
levar aos corações tristes da

gueles do�ntes um pouco de
alegria; déssa mesma a1e-

gria que contagia e confor­
ta o espirita cristão no dia
em que a humallÍdade come

mora, com efusão d'alma, o
nascimento do Meigo NazaJ.
Feno, aquele Que veiu ao

mundo trazer paz aós ho­
mens de boa vontade.
Comungando nêsse espiri

to de fraternidade cristã,
não podiamos deixar de a­

plaudir tão generoso gésto
da diretorj(a d,fJ

<.}:Iospital
'Santo

.

Antonio, géi;to
.

êsse
1 ue deve repercutir 1105 co­

rações bem formados da

população blumenauense.

H

Necessita-se com urgencia de uma pessôa de con­

fiança que fale português e alemão. Interessados

queiram apresentar-se pessoalmente _
na .FABRI-

.. CA DE ARTEFATOS DE BORRACHA BLUME..

NAU LTDA· - Rua São Paulo, 2190..
com as licitaçõ,es, nlostrando

-------..,...-------------------'. fi impossibilidade de sel'em'

eles destinad.ps aQ pagamento
do Abonq, disse o sr. Lauro;
Lopes que o funcionalism(/,
ante a gravidade da situação,·
será o primeíro a compreen­
de!' a recusa do Je.gislativo,
pois. em caSo contnirkJ., eles
próprios, mais tarde, seriam
os maiores sofredores.
E concluindo: "Tenhamos a

coragem de falar alto e fran­
camente, contrariando interes­
ses ,c-nganosos de uma classe
mas olhand:;; com seriedade
para os interesses do país".

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AROUI ..

TETURA DA OI JAVA REGIÃO
EDITAL

Pelo presente tórno público qué o 8n1'. HORS1'
POLLER, requereu a �ste Consélho, o. seu registro co­

mo AGRIMENSOR a titulo precário para o Município
de. Bluínenau - Santa Catarina" - de acôrdo com o

Padgrafo único do decreto-lei ilr. 23.569, de 11 de de­
zembro de 1953,

Ficam, pois,
.

convidados os profissionais interes­
sados já registrados neste Conselho, a se pronuncia­
rem a respeito para o que lhes é concedido o prazo de
30 dias a contar da .publicáçãó do preSente EditaL

PÔl'to Altegre, 4 de novembro de 1953.
Eng. Fcilido I.ell1ieszek -- Viéc�Presidente
Avi:5o ele inte1:Tllp�ão de energia elétrica

K

que a campanha dos' "!SplOCS
éo! sabQtadores na Alemanha
oriental "repres.enta o ataque
mais violento do. regime con­

tra a·população, desde que se

�a Cm. 1.t149'\

.. "".i..'
dais com a H�ngri'a, o ex-mi_l
nístro.. Nicolau de Horthy afir-l
mou que. todos os materiais:
estratégicos ou b-ens de consu- !
mo que 'expontassemns parà Isua pátria eseravisada seriam
drenados para a Russia e

"aS_lisim estaríamos ajudando.eon,
eretamente, os nossos inimigos
preparanq,p. a Russia, com arc I ...;-..,.........,......,,_.-:""""..,......,....��:-7-

mas e alimentos nara muito FraqueZa· Em . 'Oúai ..
brevemente sermos apunhala- V··INHO CREOSOTADO

.

dos sem piedade".
Finalizando, o sr. Nicolau Silveira.

'Honthy .. declarou ql4�, sendo
grato. pela,. oportunidjade que
tem os hungaros-Iivres ..de vi­
·'Ver e trabalhar: em, .tranquílí-
dade no Brasil e como eonhe

� ce de perto, os p�opósitos so:
-'·viét:cos e seus métodos de a­
ção.se nte-se no dever de aler­
tar o povo brasileiro sob!'e I(}.

perigo que representá c rea­

tamento de. relações comer�
. cíaís ou díplomaticas., CÇJm os

países submetidos ii ·,eJ;ciávid%o
·soviética� " :

....
-i-. , AMANHA. - Quinta-feira -r-e-, Programa duplo, cantado: e

falado em alemão. '- Ingresses numerados a venda no Ci­
Iie Bui�h, ao preçp de Cr� 1;00.

AUTO VfACÃO RIO DO ·TESfO E
.. .

RIO DO TESTO

RESULTADO DA GRANDE TOMBOLA DA FESTA DE
-

. � . .

.

NOSSA SENHORA DAS GRACAS
.' .

- . �.
'

. .

EIU BENEFICIO DA OBRA:? DE CONSTRUÇãO DA NOVA.
--- IGREJA MATRIZ ---

BILHETES PREMIADOS

1.<:)' prêmio 08951- Fábr. de Gaitas A. Hering
2'0 prêmi'Ü 07362 - Verina Santos', Gare.a
3.0 prêmio 02243 - Guido Otte, Cortume Otte
4,(} prêmio 04866 - T.eres.a .José Nicolau, Velha
5.0 prêmio 02578 - Ernesto Steinbach .

6.0 prêmio 02143 - Luis.·Lenzí. Alfaiataria Paulista,
7,0 prêmio 07352 - Alacainio da Silva, Rua Araranguâ
8.0 prêmio 09311 - Hans Fuhrmànn, Fumo em F,olIia
9.0 prêmio 0!?755 - Eduardo V; Santos Fo., Vila Térezlnha
10.0 prêmio 0.3512 - Irivani Pereira, Navíta, 'Blumenau '

11.0 prêmio 0.6170. - Walkíria Krieger Brusque
12.0 prêmio 08286 - Heínz Grieselek: Velha
13.0 prêmi,o' 8650. - Soc·.Comercial Catarin.ense ..

14.0 prêmio 0.2823 -"- Ericv Béduschi, Rua Manaus, 59
15.0 prêmio 0.4413 ._:_ Demétrio Schead, Rua Petrópolis, .347
16.0' prêmio 04136 - Helga Prust

.

.
.

17·0 prêmio 0.3700 -:- Alda ,F. Santiago, Veiha
18.0 prêmio 00232 - Fi-itz Haufe, Farmác:a Glóriá" . ..

19.0 prêmio 0.0.349 - Darcy Lobe. RáipidQ Cometa
'

..

20..;) premio 06812 - Adélia Medeiros, Rua João Pessoa 560
Bhanenau, aos 16 de novembro, de 1953•.

'

FREI BRAZ REUTER.. �.F.M.,

T,A B E L A D E H O R A' R I O .5. , .

NOS DIAS UTEIS Saldas de Blv.menan
9,30 horas

H,OO horas

12.00 hor�s
16,00 horas

17,00 horas

Saídas de ,Rio do

6.0!) horas
6.30 horas
7,30 h0I:as

1,2,00 horas
13,00 horas

Testo

A TARDEAOS
12,00 horas

13,00 horas

14,00 horas

13,30 horas

·16,00 horas

17,00 horas
AOS DOJ\UNGOS .".

8,30 horas

9,00 horas

11.00 horas

13,30 hOra:!
. 17,30 horas
·18,00 horas
. 19.00 boras

6,00 horas

6.30 horas

7,30 horas

12,00. horas
.

16.00 horas

16,30 horas

17,00 horas

EMPRESA MOREIRA & WERNER
VIAGENS DIA'RIAS ENTII.E lTAJAI' :J!: BLUMIiNAU

BORA'IUO DOS ONffiUS:

PARTIDAS PARA ITA.TAI': 7, 10 e 15,30 hora.:

PARTIDAS PARA BLUMENAU: 6, 8 e 15 HOJ"�·
HORA'RIO DAS CAl\flONETE5:

PARTIDAS PARA BLUMENA.U: ': e 12,30 huruí
PARTIDAS PARA lXAJAI': 9 e ·17 ho:ra!r.

PASSAGEM: Cr$ 15,00 no,"ônibus e Cr$ 20.00 nas CalIÚoneta•.
AGil:NCIA EM lTAJAI': RU:L Herci1l�·L� - (Ao lado da ÍgreJa

.

Matriz) - Fone,. ·373
AGlllNCIA EM BLOMENAU: Trave••a 4 de Fevereiro - (A­

gência Bra-Blií) - Fontr, 1266
_.� _._'. _.__:,

RODOVIARIO EXPRESSO BRUSOUENSE
LINHA DE ONIBUS Epj'TRE: r,

LlNfIAS BLUMENAU-BRUSQUB .

.

.

!lAmA DE BLUMENAU: - (De 2.a� às 6.all rélral, b 'l. 10, 1'3,
,U e 16 horas) - (Aos 'ábádos·àli "J, 10. 13, " 14 horall) - AOJl

Ij!!l
Domingos às 10 horqs.

.

SAlDA DE BRUSQUE: - (Dia. 1itet. ia 'I, lO. 11 • 20 horu)

)) (Aos Domingoll às �8 ,horas).
II . LINHAS BRUSQUE-FL.ORlANQ'POLH

SAlDA DE BRUSQUE: - (Z.as à Sábados ·ãs 6, 8, 15 f; llJ,U JJ.
SAlDA DE FLORIANO'POLIS: - (De Z.aa à 6.a. feIra...
7, 16 e 17 hrs.) - (AOS sábados, às 7, li e 11l hn.)

. LINllAS BRUSQUF.!-U'A..TAI'
8.<\lD21 O,É b••_SQUE: - 2.as à Sábadnll Ai '1 e 18 hor...
BAlDA DE lXAJAI': - 2.aÍl à Sá.bados àll 8·l!: 13 lull1ll.

LINHA ITAJAI'..JOINVn.�:
H o R A R lOS: -

SArnA DE lTAJAI': - ri� 2.u a: .ãbadu·llll ';I e· U 15 hlll'AlI.
SAmA DE JOINV1LE; - De. 2�:!I a sábado ai '1��fl o '],5;98 lu••

UNHAS NOVA TRENTO-FLORIA1iO'POLIl!!
I!!.I\IDA DE N. TRENTO - 2.�; "�all c 11;&. i�.lial! à� '1 lwr.llt:
SAlDA DE FPOLIS. - 204', 4.a. ti 6.3' Jdriur AI 16 hOfal•.

�---::r

Na conversa mantida com esse

jornalista, ·que. aliás, jã se f�Z no­

tar pelas correspondencias poucO
�jmpaiicas ao nosso país, <) Minis­

tro t111 Fazenda limitou-se a repetir
os. PC!ntos de vista que vem mani­
festando perante a Camara dos De"

putados, o Senado Federal e Asso­

dações de Classe. De maneira ato'

.,._.........
<

_'It_

A U la v I A ç 1.0 H A $ f�
,j\tendendo !iII ;necessidadea e conve!p(!nefa, do••,.. pu.age1r:o,.

a Auto Viação Rasse, açaba de. estabelecer nQvo ll,ofario dOIJ
seus transportes coletivos: os quais já entraram' em vigor e

que obedecerio ài, seguinte: _

PARTIDAS DE BLUMiENAU: (diáriamente): 6 horas _;_ On1bll.:
9 Mras - o�iblI�;.13,30 - onibulJ; 14,30 onlbn. (via lblraDl&);

. PARTIDAS DE RIO DO SUL: (diár1aJnente) 5,31) borá. - oni­
bus (via Ibirama); 9 horas - onibus; 12 horas - on1bWl: l.5

horas .- onibus.

EXPRESSO'·BIUMENÁU�(URIJIBA
Endereço Xelegráflco:" "LlMOVSIN1!:S"

AG1!:NClA BLUM:ENAU: Rna 15 .de Nov. »r.· 313 • Fone: !tU
AG.tNClA CURITffiA.: Rua 15 de N.oveÍllbrÍl�M. 12'.

BLUMENAU·JOINYII.E
.

VIAGENS RA'PIDAS :i: 8EGmiAII
-- BO'NO -_.'

.XI' ... sao ANDOBlIl'lI.A

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



&eõatu: BAUL FAGliNDES I� ti jj Ol olhos ciansado$ palo
idade carecem de cuido-

. L .':'e, 11 X P • D I :II: N 'I' JS
cio constante. Algumas'

,

i .Ialna'hlrU1 gotas de lAVOlHO des-
a. ""'>'TAL " Cr$ ,'160 00 I congestionam e limpam Até agora, não

SÊmsniÃ.i. '::. '::. ':'.: '::: '::: CJ$ .Be:��Q , higiênicamente os olhos, aos comunistas, em

N .0 AVULSO • . ••••..•.......•.•...• o, Cl.p , dando ao olhar fatigado Jom, a realização da conreren-

Sucursais: RIO; - Rua Rodrigo Lisboa, ;12 - Fone dos anciãos mais brilho cía na. América Latina, porque
42-5953 - SÃO PAU L O: - ... Boa 'I de

J
e vivacidade. ainda se está discutindo o pro-,

Abril Do 230 - 4, O a.udar - Fones: '-8!t:J'l 6.4·4.1.81 blema da; compoeíçâo, isto é', do,
BELO HORIZONTE: - Bua Golú. U. -jPO_O A..

pa,ises'que deverão' participar
LEGkE: - Bua Soio 1I0ntallrl, 15. OlJJUTlBA: - da. reunião.

:D�����i""'�,;�"E: Uma poetisa Calarinense" LIE Guido Wi:Im,alr Sass�
-

seus ais de angústia e suspí, -"Infancial Sempre a mfancia]
I Dá gosto ver aparecer, de ros de prazer. O povo, o povo, No tempo inconcluso. I Na es-

T E quando em quando, nêste Es- '0' povo - sempre o povo- Ver_ perança fa�hada,1 Se asoober-K U R Z E B E R I C H tad-v que tão pequena contrí- sos há, sujos de carvão, re- bando.] Tomando :fronteiras I
buição tem dado às letras na bentando do fundo das minas De hoje e amanhã"·
cíonais, uma verdadeira reve., de Crisciuma. Outros, ainda, Dos vinte e cinco poemas
Iação, l'r-Se é .() caso de Eglê são gestos de mãos acenando, que constituem o caderno, é­
Malheiros e o seu caderno de bocas grídando, corações Im- nQS dificil escolher os melho,
poemas- "Manhã". O livrinho plorando, como nêsfe final de res. Embora abrangendo pro­
saiu em :fins do- ano passado, O Rosto e a Máscara: "O Ho- duções de vár.cs anos, eles se
numa edição da revista "Sud" mem sem máscara: Um Punha- mcstrum uniformes, segureis,
que se edita em B'lortanópo, do de ternura, Um grito alu- completes. Nenhum destôa dó
liso Eglê Malheiros, que cinado, Por calma e paz". conjunto, falseando o equilí­
diga-se de passagem, é à guí- PAZ, o anelo de paz. Eis a brio de todo. Na verdade, to­
sa de curioaídade - é forma- predominante dos poemas da dos são bons. Eglê Malhelros
da em Direito e casada COIr. sra. Eglê Malheiros, como se é poetisa. Uma .grande noetísa­
o escritor Salim Miguel, faz vê nêste trecho de "Canção Porque sente

-

o que canta,
parte daquêle grupo Iiterá, Marítima"; "Resume todos os porque é o que diz. Seus ver­
ra, desde a sua fuadação, há sonhes] Da humanidade de ho, sos vêm .para o papel ainda
�ais de �eis anos- Portanto, jel PoÍs no mU:'3tro do "Ara- sangrando, úmidos de Iágri:
ja conhecíamos o seu valor. ta'a"] A bandeira cata Paz". mas, arrancados que sao, la
Agora, o lançamento do vo íu., E' sempre isso: () sonho des- de dentro, da profundidade da
me vem comprovar o [uizo vencilhando-se de jugos mile- sua alma 'de artista. "Manhã"
que fazíamos do seu talento, nares, lutando para ser. Sem, é um pequeno volume de
e não hesitamos em classifi- pre isso: esperança abrindo grandes -poemas. Difícil, ou
car "Manhã" como a melhor caminhos, rasgando horízon, melhor, -impossível, classífi,
coletânea de uoemns publica- tes, alargando fronteiras. E a car o "melhor". Contudo, a­
da no ano que findou. luta, também a luta, presente quêle que abre o caderno. e

Seus versos escorrem sua- em todas as 'frases, permanen, que é dedicado à memoria do
ves e sincer-os, porque são d: t2 em_ todos os versos. eterna pai da Auiôra. na �ua singe­
povo. Depois se alteiam, _;C' em todos os- poemas. lezu de dnco linlns, impres­
deva_m, porque são ânsia. E Vez por outra, a poetisa, siono�!-r_os mt:i_l" 'T anto, m�.• :;
também -se debatem, violentes. deixando d.e lado as misérias tantJ mesmo. ql1C ";imos s3tis­
'ndomá\,�is, porqu<" são luto. d:J pobre, os desajustes so- fazer tlqui a I1()S3<1 vonLde
Há poemas que goh,jam san- dais, ,éS descalabros de uma de transcrevê lo [,01' int;;iro:
gue. Outros que tresandam sociedade que se esborôa, lan-
suor. Outros, ainda, m,:)lhados

. ça a sua ve'a poética para ou- "_Foi bem cedo,
de lágrimas. Sim, sangue, tros rumos. Eglê Malheiros o J)fyalho era 'pérola por sôbre a

suor e lágrimas d:J povo, va_ também faz versos do mais
lorizados no cembate. caindo puro lirismo, dêsses que bro_
no chão que nem semente... tam lá do fundo da alma, flo­
(O W. Churchll! já andou res nascidas da sensibilídadê

"usando essa idéia· E até abu_ de um verdadeiro poeta. As-

I sando dela. Não faz mal. Apro. sim a vemos em Consciência:
veit.emo-la outra vez). Todo o "Um pouco de tudo,! Nunca
livro é um brado de revolta, num pôrto só,1 Escancarei a
um clamor de justiça, um so- imaginação,l Tentando ser
nho de esperança, um não sei compreens'va,l Procurando me
que de certeza. O povo está di"solverl Para me realizar".
alí, Presente em tôdur, as pá- Ou .então, nesta amostra de
ginas, com os sens g,emidos, Viagem dentro de mim mesma�

t

FLUGZEUGZUSAMMENSTOSS IN ARGENT'INIEN

BUENOS AIRES, 17 (UP) � In: VilaMangueta,
in der Provinz Santa Fé, stiessen zwei Flugzeuge der

argentinischen Lutfwaffe in vcllem Flnge zusam­

men wobei neunzehn Personen den Tod fanden. 'Un­
ter den Passagíeren befanden sich sechs Zivíle, eín­
schliesslich zwei Frauen.

SECHS VON 227 GEFANGENE KEHREN HINTER
DEN EISERNEN VORHANG

PAN MUN JON, 17 (UP) � Eíne der haertes­
ten Zusammenkuenfte spielte sich heute ZWÍ9Chen
kommunístischen Unterrichtern und anti-k.ommllnis­
tische Gefangenen ab· Die Waechter mussten etnige

I der Gefangenen aus den Barackeri entfernen, so stark
waren die Drohungen gegen den kommunistischen
Komissaren. Am Ende bescnlossen sechs von' den
zweihundert und síeben und zwanzíg Gefangenen hín­
ter den eiscrnen Vorhang zu kehren. Einer davon,
nahm den Beschluss nuI' nach einer fuenfstuendigen
harten Aufklaerung, wogegen die DelegieI'ten : der
Vcr2inten Nationen protestierten, denn er .war zu sehr
erschoepft um einen Entschluss zu fassen.

c

SPINALE KINDERLAEHMUNG IN KANADA

OTTAWA, 17 (UP) - Die spinale Kinderlaeh­
muna nimmt in Kanada alarmierende epidemische

I
b

•

Ausmasse ano Von 1947 bis 1951 zaehlte man: 1m

Durchschnitt 2.300 ja.ehrliche ErkranJ:nlngsfaelle. Im I
vergangenen Jahr waren '8S bereits 4755 und in den

f
.

ersten Mona!en 1953 wurden sehon nicht weniger aIs. I7500 Faelle lezaehlt. I
,

!
60.000AUSWANDERER NACH KANADA

BREMEN - Die Auswanderung nach Kal�da
wird im lla<echsten Jahr voraussichtlich einen starl<en
Auftrieb erhalten, nachdem die Projekte zur Erscfulies
sung des Landes und zum Aufbau neuer Induskrien I

und Verkehrsverbindungen angelaufen sind. DaIS Ca­
nadian Christian Council in Bremen teilte jetzt mit,
dass Kanada rund 50 000 bis 60 000 deutsche Aus­
wanderer aus allen Berufen aufnehm.en wird. Das sind
etwa doppelt soviel wi'e in diesen Jahr. Bererts An-Ifang naechsten Jahr.es werden die ersten von 300 Fa -

milien fetwa 1500 Menschen) nach Kanada reisen. Sie'
sollen beim Zuckerruebenal�bau beschaeftigt wer­

den. Wenn ihr einja<ehriger Kontrakt abgelaufen ist,
koennen sie andere Berufe waehlen.

.\
DIE ATOMFORSCHUNGEN IN WEST­

DEUTSCLAND
DUESSELDORF - Professor Riezler von der

Universitaet Bonn gab auf einer V.ersammlung der
Gesselschaft fuer wissenschaftliche Forschung in
Duesseldorf bekannt, dass in Westdeutschland 15 1n8-
titute fuer Atomspaltung hestuenden. Das bed.cutends­
te dieser Institute sei das Zyklatron der Universitaet
Heidelberg, das eine Potenz von 20 Millionen Elektron
Volts erreichen koennte. Der deutsche Gelehrte er­

klaerte weiter, die Vereinigten Staaten besaessen 140
dieser Institute und Grossbritannien 38. Auch in Geni
wuerrl-e ein Sinchron-Zyklotron gebaut werden, das 30
Milliarden Elektrons produzieren koennte.

REZEPTE
GESPICKTER WIENER IIACKBRATEN MI'l' EIERN

GEFUELLT
500 gr. Rindfleisch, 2 Zwicbcln, 1 eingeweich•

tes und ausgedruecktes Broetchen, Salz, Pfeff.er, Pa'
prika, 50 gr· geraeucheter Speck, 1 Ei, 20 gr. Mehl, 2
hartgekochte Erer.

Fleisch durch die Machine drehen, mit den Ge­
wuerzen, clem Ei und der Haelfte des Specks, der in
kleineWuerfel geschnitten wird, vermische21. Abscmec
ken. Alles zu einem laengl-ichen K10ss formen, in die
Mitte die hartgekochten Eier hint.ereinandf'f legen
und das Floeisch gut andruecken. Mit Speckstreífen
spicken. Auf die Oberflaeche kann auch e1n Muster
von Speckstreif,en gelegt werden. Der Braten kann auf
einem PorzellanteHer oder in einer Pfanne im heissen
Backofen gebraten werden. Die Tunke wird mit kalt
ang.eruehrtem Mahl aufgekocht und gebunden.

GEFUELLTER WURSTBRATEN

-

250 gr. Fleischwurst, 2 duenne Scheiben Rind­
fleisch, wie Rouladen geschnitten, oder eine grasse
Scheibe, 1 Essl. Senf, 2 Essl. geriebener Kaes'8, 300 gr.
Butter, Salz. Pfeffer.

'Die Wurst enthaeuten, mit Sem bestreichen
und den g-eriebenell Kaese mit Butter vermischen.
Diese Mischung ebenfalls auf die Wurst streichen,
dann die Wurst in die Rindfleischscheibe einhuellen,
wu�rzen und mit ,einem Faden umw.ickeln, damit sich
das Fleisch waehrend des Bratens nicht loesst. Mit
starker Hitze schnell braten. Aus dem sich bildenden
Saft eine mit Senf abgeschmeckte Tunke bereiten.

Auch kalt in Scheiben geschnitten schmeckt
der Braten zu verschiedenen Salaten gut.

HUMOR

IM ERSTEN SCHULJAHR
"Wie heisst dein Vat,er ?"
"LiebsÍ'er" .

"Der muss aber doch einen anderell Narnen ha­
ben".
"Wenn die Mutti boese ist, ruft sie ihm auch
Karl"-

�. 5- ... :

Iíados e comunistas retiraram,
hoje, 'Suas megneíaçêea do 'Pont?
morto 'cm que se encontravam,
e concordaram em ,debater, si':
muttaneamenté, 'JS temas rere-Ur-.._..-IllllIlllÍIIII.._IIIII_.......--IIII--..--....III!II�
rentes ao tempo, local e compo­
sição da conferencia de paz da

Coréia.
O enviado e=pecíat das Nações

Unídas Arthur Dean, indicou
que serão criadas várias sub

comissões, que começarão a es­

tudar, _

ao mesmo. tempo, na pró­
xima

.

semana, os - aludidos temas.

Es�e. acordo foi conseguido
pelos assessores dos chefes' das
delegações no decorrer das 'ses­

sões secret!l.s·· que realizaram du"

rarite os arltímcs 'seis dias.
Os o;mun.istas não deram in-

dicio algum de haver renuncia­
do à exigencia de que as naçõéi
neutras asiáticas e a União' So,
viética sejam. convidadas a. to-
mar parte

-

na reuníão.
FiA, justamente, essa. exigeneía

que paraíízou as- negociações a­

té agora. O acordo -, estabelece

Perfeição ..

A M A ISANUNCIEM

(ycrdura,
Em notas silentes nO:) garganta dos

-

(pássaros
lnila dormia ,a mallili.
Tiraram-te a vida c minha alegria
Eu tinha quatro ';:'I'OS � a infân-

(ta se acabou" .

SAS
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I MaterBi�!�J1!!� InUbler I RIO." 'Me,iwonru' _ T�,,,.
- PABTOS - PARTO SEM DOR - GRAVIDEZ. ma de Ott?wa, datado de 12, aqui
- - COMPLICAÇÕES -- :: divulgado ontem, trouxe-nos a I_ SERVIÇOS FRE'-WATAL :: notícia dc já estar sendo instalado
_ CONSULTAS ......'DI D""

-

l'd d
,. A seguir, ouvimos a opinião do

....... CAS �'RIAS - I - 11 HOBA! = naque a Cl a c, o primeIro obser-
professor Plinio Sussekind Rocba,= . :: I vatório govername1?-tal de �dllscos-""111111-11 I I - que sobre O assunto. assim se ma-

l·...
• II 11 IIlInllnllllll!�lIlt1l1nnIUnnlnnIIfU'UIllIl..Unllllmlllll· voadol'�s" sob a direçáu de deu·

nifestou:

Quebranu·o c
....

a'U"eça
�:�::ad�oC�;��::, !�i::::'��!� - "Até onde vai {) meu conae·

mo despacho que os cientistas ca-
cimento sobre a matéria em foco,

nadenses '-D. Soldant e Wilbert
não creio na e�ristencia dos "dis­
cos voadores'-. 'Mcsmo alegando-seSmith não afastam categoricamen-
que a cienci .. atual já atingiu umte a possibilidade da existência dos
estágio mui�o avançado, não há"discos voadores", sendo que o -

-último, a quem está. afeto a dire-
nada cientificamente provado, que

ção do referido posto de observa- venha esclarecer a possibilidade de
c::..'istência de tRi" objetivos. E es_.r.ão. declarou que Já foram rece-
sa mesma ciencia, que apesar Q()hidos numerosos relatórios assina"
caratel' secreto com qu� está sen­lando O aparecimellto de 'discos

voadores" "- que era chegado ')
do desenvolvida atualmente, por

m<:,mento de recorr8r é ciência, p_._
força das circunstancias, não per­

ra esclarecer ésse misterio celeste.
míte que wn f<'.to dessa natureza
lhe venha modificar a estrutura.

GRAVITAÇ.'iO -E' iVIAGNETIS�
MO _. FORÇAS PRODIGIO-

manife..5tação ��tt'onêmica é impos ..

sÍyel e �uito men�.s sob controle
de oútro planeta. Como engenhos
feitos' ,na Terra e �qui projeta-_
dos, isto é pJpótesc que escapa à

minha alçada -opinar. Se há sinceri­
dade nos que têm visto os "cl.'iscos-­

Voadores", prefiro acr.�itar que­
tenham visto estrelas cadentes, .e\C

.

� "",""-:
.

Naturalmente, alguem já se de-
'

dica com maior afinco ao estudo
desse assunto, acreditando que a

gravitação e o magnetismo terres­
tn!s possam tser os respon$veis
pejo aparecimento_ dos "discos '10'1-

d()reE'·. _Mas, eu ainda não tenho
b.'Fe5 para acreditar, embora SP.

trate �'e forças prodigiosas.
FENOMENOS ATMOSFERICOS

O comandante Domingos Cost"l.
astr'onomo do Observatorio Astro­
nômico Nacional, depois de intei­
rar, do texto telegráiil:o de Ott.'l�
wa, disse-nos: , ..

- A natureZa é muito enigmá-

� I

�
I-__,j�.-j-""_'"

3
..
5

�
�
)j...........,�t-t-
,9
/(}

�--�--�---+--�

NENJlIUMA EVIDENCIA DA
EXISTENCIA

Sobre o assunto, a reportagem ou·

\.-iu ontem alguns - técnicos em fisi­
I C:l teórica ligados :105 meios doo

I pesquisas cienLífica'3 brasileiros.
O priGlciro quc nos falou, foi ;)

I
professor Ugo Camer;ni do Cen­
tro Brasileiro de Pesquisas Físicas,
neclarancllo-nos o seguinte:

I
-� "Não conheço nenhuma evi­

dência que Venha d",monstrar a

\'iabilidade de existirem os "dis-

I
cos voadores". Principalmente, pore
que as noticias até ago>:a divulga·
das são muito cont!'adltórias e

i,;em cunho científico, estando-se,

I nesse terreno, ainda inspirados por
I suposições. Entretanto, o simples
I fato de se emmciar os nomes dlls
ilustres cientist�s canadenses, -:0'

mo ao prof. Wilbert Smith, uma

das mais respeitadas' autol'Ídades
em eletronica, e do prof. D, 501-
dant, do Conselho d� Pesquisas
Defensivas- do Canadá; além de nu­
merosos outros técnicos em física
teórica, já traz certa positividade.

VERTICAIS; 1 - Chega, finda; tolal. 2 --. Somar; servir, I o ��ntro Brasi.leiró, de. P:sqUi­
adaptar-se. 3 - Riqueza; silvo. 4 __ Pulseira (:p1.). 5· - sas FlSlCaS, tl?davla, alUda nao s:"
St1s�entaculo dos aviões: sufixo. fi - Ruim; companhia. 7 - f dedicou ao estudo dêsse ac�ntecl­Seriedade de maneiras. 8 - Incendiar; nos olhos. 9 - S.�r� I mento, Q.!i! modo .que escapa a nos-

pente; fem.ea do boi· 10 - O mesmo que jarro; mofo. !ia observação"�
.�----�--------�--�----"--�--�------�--�-,

HORIZONTAIS: 1 -- O tal; perseguição. 2 - Adicionar; má­
quina. 3 - Destino; Pl'stozoário sem membranas. 4 - Aqui­
lo que destroi lentamente; cesso, calo-me. 5 - Apoto, arrimo.
6 - Cidade francesa. 7 � Material rudimentar com que são
feitas as choupanas; 'diligente. 8 -- Falecimento; lago da
Russia. 9 - Mergulhar, introduzir; milionário· 10 - Aldrava
da porta (pI.); contrair matrÍlnonio.

o fato a fenômenos atmosféricos".
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LONDRES, A CONSÉRVADORA, 'Uma cmp�esa bt'itapica
organizou o plano para a eonstrneão de sua sede, em Lon,
dres no, melhor estilo monumental: seria de acordo com '(I
:proj�to, um', edifício de 14 andares, na� !ll'o��il'lidades' �a •

Ca­
tedral de' "8." Paulo- As autoridades nao qmzeram decídír' o
assunto sem. ouvir Oi técníeos. Constituiram"se .então as co­
missões espec�alizàdas, -euj�s �memõros - técn�co�. arquíte-

'; tcs, intelectuals, homens' púbfícos -'- n� 'SUa maioeia Be mos­
':. traram contrários à idéia, tendo em vista que Londres pre­
cisa manter a suá fisionomia tradicional, com edificios de 5
andares tanto mais Quanto) há ainda espaço de sobra na: cida­
de. Um: poeta inglÚ3 foi mais veemente: disse que, aberto
o precedente, "Londres, se transrormarta numa Nova Ior,
que qualquer".
DOIDOS - Perante uma convenção da Assncacâo Naeiorral
de Saúde ''Mentirl: realizada PI11 Cleveland (Ohi'J,'USA), Ó"dr.
Gety;:g-e Steve nson. médico especialista norte-americano, de­
clarou que as doenças mentais 'Dassaram a éonstítulr hoje
o nroblcma n- 1 da Saúde Pública na A:inél;ica. Acentuou
ele que o caso se agrava pelo fato de ser ineficiente o trata­
mento dispensado nos hospitais. por, falta de recursos necés­
sáríos,
'N U S - A: Feãeraçâo dos pr.odutores de Roupa.Lnfíma Fe­
minmu, em funcionamento, na, França, vai Intcíar uma cam­
panha. neste fin� de ano, para intensificar as vendas dos seus
produtos, Verificaram os produtores (IUe as jovens francesae
adotaram um hábito, a seu ver ":gernicioso'�; --de dormir nuas.
sem j'ou:oja alguma, o que tem determíuado a queda vertical
no. c(j�sul!I{}':-de pijamas e camisas, com grandes prejuízos l)íil'R
a índústría. .., .. , ". .. .. . .

ESPERANÇA PARA OS VELHOS - Está aumentando sen­
; sívelmentc na população norte.americana o número de pes­
soas idosas. A P3rt'r do comece do século o número das pes­
soas de mais dê 65 anos qú adr-uplícou. ao passo que a pcpu-
,lação apenas dobrou no mesmo per iodo. Mais cip 12 milhões
de nessoas de mais de 65 anos existem h:lje nos'Estados Uni­
dos. Desse número,' mais de um milhão 'e seiscentos mil pes­
soas têm mais de 89 anos. A melhor-ia da expectativa de v da
Íoí máxima no nascimento, e daí decresce. paulatinamente,
-d�'nl;)do que hoje a:expedativa aos 80 anos não é rnuito-me,
lhor do que ó era em 1900. Hoje maior número de pessoas che­
ga aos 80, ancs, mas, tendo chegado. não são maiores as pro,
'1iabilidades de sobrevivencia do que no começo do século.

,A primeira ·'l;Xil!f'nciu.. {fl('� se

pro ....useram �n:isfazer foi isolar
G filho dn, vida ü.c'.:i Hgrand.-�s1T
com vancajrcm recípr ora. Rllmo- No chão puseram um -tapete
r-e '. vozes, fu rnc, abovrecern a de rélpo, seme,lhante ao. usado na

criança muíto mais elo que pode confecç[�J de' tóalhas 'de banho,
ela aborrecer-no>; Com os seun pois C"cria faci, ,de tavar, Uma
gritos, as suas ranztngisses. corí.lna do .tullo .branco -na jane·,
A d<-spesa principal fod, (�.n,tão la t.or.rrcu ma is gracioso 'e reco­

feita para dar a ceíanea. um Ihjdo o conjunto. O Oel·ço. em ví­
me, (ie rcdlnhas, " t"Ji recobertu
simplesmente com crabraia br-an­
ca, arque poderia lavar e ClI."U-'
gil-r com facilidade. " i

: '''São necr-ssartos muífos peqti(!­
nos objeto'" ii toilette de uma

l�"
"

t4��C'S I_ ,

I i� l
'

MATERIAL: 600 grs. ele lã de grossura média:' agulhas
de tricô 111'. 3.

.

I. PONTOS EMPREGADOSI Gaitas torcidas 1 te 1; bI11e o p',ciir. por trás: Iantasía:; La
I'carr. 1 p. para a, crIa, � p. áv: x õ.p. dir .. 2 P. avo 1 p. dir -: to-

'

, i mado por trás.' 2 p- avo x, 2.a carr: e todas as carr. pares: 'trL
.! cote os p. como estes se apresentam. 3·« carro 1 p. para a ,01'­

,

r la, 2. avo x deixe a lã na ftente do trabalho, deshze 5 P. 2
, 2. Lp. d'lr , preso par trás. 2 p. av., x 5.a carr.: Tp. par e orla,�����������������������������������������������.�.x2�d� .. ��a��_�q�a�®��p���
x � do fio dei> p, des-fzados,- cJ.eslize o p' seguinte, coloque

,

o f:o dos p. por tr{�s 'do p. deslizado por preso por trás. 2' p.
avo x 7.a canO.: i�ual a La carr ...

to, foi colocada uma C'Jrti:rr-a de
flol'{)zinnas (para qriue- as er.ian­
ças '.;;e nabítuassem logo a ver o

,1Jf!10).
-

laS'CQID uma capa nova,
tone estampado, onde

poderiam convcrsac c

com o filho.

Fundado em n de Feverdro de 1935

Capital
Endereço Teles: "INCO"

._, '...,.', .. Cr$ 50.000.000,00
40.000'000,00

Sendo Cf p,irn�iro O fazer tra.

fegor no BíOSil aviões do tipo
..

"Pepdarll (mistos), com desce,!
to ofiéial de 15"/.sôbra astor�

fos,oVARiG é também a pie:!

Of�iro de sua economia. E note:
�

cons3rvou-lhó o confôrfo!

cOllsorcios: '

- do jovem Hilbert SudeI,

(fil.ho do sr· Curt e sra. MUda

I Sudel, com a srta', Agrjpín<l
Brosch, filha do sr. Alisius e

sra. lVIaria �1'osch;
,

I -;- do jovem Eích JYlaas, fi�
lho do sr. Gustavo e sra. LUÍ­

I za Maas, com a srta. Angelica',
Schreiber. filha do sr. Osval�

! do ,e sra. Els.a �chreiber; "

,
- da· Jovem :Edmundo

! Buettner, filho do sr, Alberto deve ser saciada, exatanlente

\. e
sra. Lídia BueUner, com, a co�-o aconÚce com o son� e a ..

'

srta· Helena Meizger, filha do icrne.
, sr. Evalcl e sra. Alma Metz·:'
: gcr� t
I - do :iovem Alfonso Strucl�, I· filho do sr. Carlos e sra. Oti- i: lia Siruck. com a srta. Laura

I Boaventura, filha do sr· Ma­

i noeI ,e sra, ELSa Boaventura;
I - do j.ovem Alfredo Tonn,
· filho do sr. Emilio e sra. Ma_
·

ria Tonn, com a srta. AnIta

I
Jl.,lrk_, filha do ::;1'. Albert'O
sra. Bilda Jllrl';:, e

- do joverrr Willy
r filho dq' sr. Henriqu� e sra.

Leopoldina Stock, com a srta.

Imgard Giebíen, .filha do sr,'
ArthUl: e sra. Hedwig Giebien.

Grrsar, F-;;líx Lenzer- Jacob

, \\Teiz'emann, -Leo Danefli, ;Hel�
muth Schneider, José Pereira,
Afqnso Ff;tters, ' Hugo Frey,.,
Galileu, Monteiro, CO>ita, Pau*'
10 Meno e Enock Rodrigues.

li'��:�'8M».!IU�lV'OtIll\r��""M,'iJíM&��.:i;;w;wg;I'IJ-,....:r"lt\litiii�

m O cJ e r n aiI EXECUÇÃOPapai, prec 50 de cem ]he o guarda· - O senhor IIVIas como, Se eu sai de ca- Frente esquerda: Monte 70 p .. Trabalhe em p. fanbsla.cruzeiros. corria & 90 quilometras a I
sa somente há cinco minu- Faça, f.·orém. Os 10 p. da borda do meio em gaitas torcidas.

Nem por sonho. horas... I tos.! Terei. perco.rrido até a- Sobre essa tira. faça 6 casas. a l·a a 3 cm. da base ,e as outras
5 c_m 6 112 cm. do'.:! intervalo Quando o trabalho tiver 14 cm.- Eis como são os país� qUI uns oIto quilometras a- de altura medindo da base. rebata 36 n. nara a àbertura doQuerem filhos mas não que-

- Noventa quilometras?! penas... ! bolso. Deixe o trabalho em espera. Em- uma agulha auxiliar
rE:m gGstar d nh�iro! f m�nte 36 p. e, kcote em p. jersey até obter 14 em. de altura.

I Intcrcal� essa p�Tte no lugai: dos' p. rebatidos, para formar o

1, , I fundo do bolso. T,:mi:! Os p. em espera e continúe tricotando;
���ii�i��f����i���������...�?,l;����r.i:.���.S1'""'.íã! quando () trabalho tiver 41 cm. de altura, medindo da base. i
_g

,

�t! rebaLa para a cava 7p., 3p" 2 p. e 2 vezes 1 p. Na mesma altu- !
�� FR I�n'l. iH\J: ra ccmece a decat2. para isso rebata lp· de 4 eru 4 carr .. an- I
�, ..,-fi.nu�.. tcs dos 1)' de gaita da berda. Quando o trabalho medir 6211�� ofIl' cm. dt' altura. rebata o I:rnbro em 3 vezes. Continúe a trico-!" ,.,r!:���ê.·.. [ _ ,

t[lr 0,5 1). de gait:t da bo.rda do meio por n1:.ais 18 cm, para can-�� v
_ tornar o deccte das costas. Faça o ladodirei to igual.porém, I

,�. ,�"""""'l,r- fi I GJ 0.\ I ril' ,;'�� sem ca:ns c E..�m continuar a tira do decote.
b L

--

�":_�- o :;[;)s: l\IIonte 120 p. e tricote em fantasia. Quando {) tra.
�, Concertamos: b:llho tiver 41 cm, de altura, medindo da base. rebata os
r Refrhreradores Domésticos, Reirirrera"ão em Geral ombras em 3 vezes. Rebata os p. restantes do meio em uma�� " " V.2Z. ,'" .�;

. ,�,._� Máquinas de lavar, }'ogões elétricos, Aspiradores de PÓ, Mangas: M.:nte 56 p. c tricote em p. fantasia, àumentan- I�1 hnceradeiras, Liquidificadores etc... do 1 P. em cada lado de 6 em () carr·. Quando a manga tiver..' Reformas Pintara.
�r CASA DO AMERICANO SIA.

46 cm· de altur:l, medindo da base, rebata em cada lado 5 p., i� Secção, Domestica
3 p., e l ,r) .• de 2 em 2 carr:. Quando tiver 62 Cim. de altura,

'Ii� r,ebata os rE'stantes em uma vez. Faça a outra igual.
84 ., ACABAMENTO§� Rua 15 de Novembro, 473 tel. 1.532 Hem, nte os p. da :abertura do bolso, tr:Cote em gaitas tor-
�*

• NOSSA DIVISA E' SERVllt ..
" � cidas 1 e 1 e I..::bata os p .. Junte as diferentes partes costu-

"

t � ...•_,."..,....,. i:§ rando-as. Ccsturc a tira no decote das costas. Passe o t1'aba-,em ,.,�",..':\I<i�.r.7.��;�"'';'''''��;;'��_'''-����,�*,'líi�����'7,o. lho a Íerro.

- Matriz: I T h J A I'

BANCO IHDU'STRIA E (OME'RCIO Df SARI A

Flmdo de Reserva

90.000.000,00
'fatal dos depósitos em 31 ;8153, ltlais de 786.000.000,00
AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS t-"RAÇ \8 DO .ES­

TADO OE SA..NTA CATARINA, NO RIO DE JANJt�IRO E CIJRlTlBA

DEPOSITE SUAS ECO NOM1AS NO INCO E CONTRIBUA, ASSIM, PARA
O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA PRO­

DUÇÃO

E P A 6 UE (O M ( H E O U E

vent

tele-

Representantes gerais da K L M no

sul do país �

INCRIVEL, mas verda­
deiro. Uma mulher e5tH
suando p'ó'Tto do fogão,
qllilndo Pll tr c, o maric'o.
-_ Sou uma desirac,nh.

]\fUl1e;I" me telefrlrH;l!'j "par«
dizer-me que jant:Js fóra
como (I L1Z'['1l1 IX) (11tt,l'{li ,na­
rühs1

NUI.'l manicom.io um in·,
terno pede emprestado ,um

romance a um cr:fenneir(:,
e depois de alguns dias 1}

restitui.
- Então, gostastc'�
- Nãd é mal. porém

lnuitcs personagens.
�;J'a um clltalogo de

JOlle.

UM automobili�ta é obr>
gado a parar no cruzamen-
to' de duas 'rtias.'

"

- Contravenção por ex­

cesso de velocidar{c -- diz-

Ouau�n �recisar, lem�re-se �e que...
COrt'l uni d.ClQao:r"A, COMPl1tUUA BOAVISTA Df SEGUROS ·'Sucursal Paraná ..Sta­

(afarina� estabelecida ii Rua 15 de Nov., 266 '�.Edifício, José ,lourei..
ro 10.0 andar ... End. Tel. "ErMA" .. ., (U R I T i B A,

' r

comunica aos seus distintos êUent&s, corretores ,·e:; Amigos que mu-
dou seu escritório em Bfumenau para o prédio Pau'lo Scheidemanfel
à Rua 15 de Novembro, R.O 810 - 1'0 aneJar safa 1 <K ond� continua

r

afendendo denfro �o horário JJormifl.
Cia= Boavist ii de Seguros
Escri1ório de'Blumenau
Caixa Postal: 153
.Telefone: 1161
End. Tel.: EIMA

"'

"

por SINHA" CARNE1RO·
Hoje "'01 dia aprend",,· ti manejar uma máquina fotográfica de mo­

dE:lo sinlples é tão facil como dobrar um par de frald�s. E qtl2i� 5ão
os pais que não gostariam de t,'r um álbum de fotografias doculllen­
tando o erescimento e desenvolvlfl1e11to do seu pequeno prtncip'ó!? Um'
alburn assim, feito com regUlaridade desdE" o nascimento até a moci-'
c.kldc. e valioso e c0I11pen::;'údor. Tanto faz :usar .uma máquina luxuosa
como uma elementar. os l'psultarlos podenl ser igualmente fas0inanies.

Como seu bebê faz progre"sos rápidos no' seu p'ri'meiro "no de'
vida. sel"'ia interesan1e tirar sua altura e IJeso lnensallnente.. 1Y!aj�
tarde você. podei'á tirar fotografias cada dois o'u três, inese:; e depois
duas vezes ao ano, Além das fotografias da altura, voce poõ·erá tirar
outras do molequinho ])rint'anclo. tomando ba'nho. cámend'O, 'l!ngati-
nhando, etc..

,

DUl'<'.nte os primeiros l1lescs de virIa, a� fotografias de "�lltllra"
naturalmente apresentam certos problemas. mas que têm solução fácil.
:Escolha um lugar onde voc.·c possa colocar luzes adicionaist ou 11m lu­
gar com ba5tante luz natural. Estenda um lençol branco no chão e pren"
da nele horizontalmente uma fita escura. Coloqlle a .fita métrica, l \alvez
,seja melhor que, você a f",;? em casa de cal'tolina grossa ou madeira,
m"arcand'o os nlnneros COll1 clareza) de modo a' encostar a extr�rl1idêH::'a
na fita escura. Assente a câmara. ponha-a em, toco. arranje as l"lzes.
Quando o principezinho ja ior capaz de se manter de p':;, você púderá
passar ao clássico sistema de marcas na parede para as iotografias
..de altura - seU1pre ernpregando sua _fita 'lllétrica ori.ginal. A fim de
.facilitar .'1 c-omptlração. tenha " cuidado de bater ·i.odas.-lls chapaS no
mestno ângUlo. As :fotografias àieitadas deverão ser tiradas lnais ou
n\enos de cima, 'com o bebê etn ángulo reto com a 'c;.í:mara ,c =1'0-
ximadulucnte a 1 1,2,a 2 112 metros dê distiinda, depéndé1'ldo d� eb­
pécíe, de mâquÍ1111 fotográfica_ Às fotografia,;, de pé 'deverilo Ser tlra­
dDs exatamente de frente e da distância suficiente a p<ll'mith' <i!·e o
bebe "crcsça" cm rotografi�,5 futuras;

,

Para' qUe seu irrfquief,o pirilPD1110 se mantenha imóvel e;l(l'm"tn
"oce bate a ehDpa. dê-lhe mn brinquedo., Qualquer eofsá sêrvit� .. - o
coelhinho dle estimação, uma lllta de talco para criança, um cho(!a1ho ...
Como �,ta5 atividades" nessa idade são Jimitadas as ouÚ�lIS fotografias
'!ouc' você >poderá tirar' serão> do hanho, enqu2.nto você, estive!.' 110.....i-

: lhando'Q com' tálco para, crianças. na hora da ,papinha, ctc... Quan-manchas do ele fór crescenao. você podera guaTl:\ar \.fI!i' ,do(!umei:lto fotográfic'o,de moio em tecidos d'8 al* de cada con{_(ui:;t;a que Q bebê fôr fazendo neste munGio novo para ele.
godão OU' de linho podem

I
Organize os - retl';ttos 'em um, ,álbUfl>-especial. Coloque ,eád'a- f.Qto_

ser eliminadas lavando-as grafla,de altura hem ,no centro ':iiI página •. com,a data, idade, tamanho
_ , >" • • _ ,e peso. Cerque-a com outras fotografiás do garotinho brincandO e re"c�m sabao e agua com am'O- gistre seus comentãl'ios. Em breve você terá um livro original, que: s(!râ

umco.
. ��n.'...��er�.o tesouro de l'ccordações.

.

'

-S-E-N�H-O-R�E�S�(�O�M�'E�>R�(�I�A�N-T�E-S-------
R t ( E BEM OS'"' Nescafé- � café -pW't)'

em pó concentrado

LIlHOUSINE� NOVAS DE Lt:XO
RAPIDEZ - SEGUR.\NÇA - CONFORTO

End. Teleg.: Bltimcnau e Curitiba: - LIMOUSI�"ES

AVISO AO PUBUCO

radas im.ediatanlellte com

uma leve solução de agua e
amoníaco.
-AUA quente destina­

da a compressas, bolsas.
etc, mant'erá mais' tempo o

calor se lhe acrescentar um
punhado de sal.
- OS VESTIDOS reto-

- AS MANCHAS de a­

cido sobre os tecidos são ti-

EXPRESSO BLUMENAU - CURITIBA

o "EXPRESSO ,BLU:lIENAU-('('R1lIBA". concessionarlO dos ser-,
'vjçós' de transportes coletivos em LDIOUSINES de LUXO, :entre,
BLUl\-lENAU c CURITIB·.\, VIA. J.\RAGUA' e JOINVILLE, avisi',

do eurrcente trafeg.ará

marão frescor se deixados
durante uma noite pendu­
rados sobre a banheira con­

tendo um pouco de agua.
-, OS TECIDOS colori-

dos resistirão mais se à ii­
gua. em que são lavados a­

crescentarmos 20 g}:amas
de borax para cada litro de

l'arUd3� dr, fllmuenan ãR 6',06 hora.
Çhegad,,� nu Curitiba <15 12.UO

Partida.s nu Curitiba. às 1::,30 bu1'i!!!
Chegadas ctn Blumenau às 19.aO horall

Se1viço de DOl\otl<!ILIO A 1l00lUClLIO

OFERECENDO CQNl!'ORTO E SEGURANÇA
A g é n c i a 5:

1
BLUi\1ENAU: - Rua IS de Novembro, 313 (Hotel Jloh,t:&)
I"o!l� 100::. - CURITIBA; � Rua 15 de Nt'nrerubro, 22 -- Fone Gl-!.
A l"M.PltEZA ACEITA VIAGENS ESPECIAIS

PARA SAlDAS A QUALQUER aORA.
EII..'"PRESSO BLUl\IENAU - CURtTillA, LTDA.

roupas das crianças em·, á­
gua na qual se tenha acres­

centado borax, tornaremos
os t.ecidos semi-incoi'nbus-­
tiveis: o queimado se limi­
tará ao ponto de contaet.o
com a flama.

- AS LEVES

"

�

DOENÇAS NERVOSA.S E

Cala de

agua.
- AS MANCHAS

suor, devem ser lavadas
quando são aind? recentes,
'B usando uma hve solução
de agua amoniaco.

ENXAGUANDO

,­
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-
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-
-
-

-

-
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



m
bl.lJfflenauensesI o onzetoree-do res ccnstituindo:-se

'jiwlidade, CÚ5çl atração. núme-,
.1,'0 Em sáá ii eqUIpe de pro,
fis:;k;nah; do.' :Na�ií'nál Atléti_

entre os melhore" de todo o

r, nís, razão pela qual as

çrtsentações do ;-lQPular' ·clu­
be "ferrtnhn" da Federação
Hiograndense d? Futebol nes-

· ta cidade, estão sendo aguar- .

claüas com interesse dos maio­
r es por parte do público cita,
tino que, diga-se de Üàssa-

·

gcm.. já teve o ,pvIsejo de ver'
crn alção os' plaiers naclonalis­
ias, quando da temp, rada que
cs JneS1110S realizaram em

Santa Catarina, lh �m() de
HJ5l.

':;_ rata-se ind .scutívelrnente
de um conjunto "lI:! categoria
j.€r:l�iea inegável, que deu in-

· sano trabalho ao f:nnos:) pe-,
Iotão do E. C. Internacional
n.s campeonato portoalegren,
�E C\Ü ano em curso torncan
jj diante dos colorados de

Um composto de vegetais
brasileiros famosos pelo
seu vaior terapêútico.

uma série de dificuldades
de Gloria fi C. N. A éricaUm produto do

LIBORATÓRIO LICOR DE CACaU XIYI�R S.I.

'�lllmlllllllmlllllllmlllmnlilnlll!il'11IUtlillll!lmm1!1t!ii!iIUIIllllIIIU!;
�. RELOJOARIA SCHWABE :

de OSWÀLDO SCHWABE
- RELOJOARIA -.- OURlVERSARIA­

ª==_' A Joalherta prefe'rida pelas pessoas de fino gosto:
_

_ A melhor ú\}"ganização técníea da cidade -.
B L U 1I-I:E NA. U

:: éanetas P.aarker . e Sheaffer as

::RelógÚJs de mesa e parede, de bol­
E Q:uilates no mais fino acabamento
::Jóias - .Relógios - Artigos para
:: _ Objetos de adorno em geral
::Rua. 15 dé Novembro, 828
- ..

. ª ,mais afamadas marcas.
= 50 e pUlso 'e '·Despertadores de to
:: das as- marcas Alemã e S:uiça -

�.:_ Alianças de todos os tipos

§ presen�s - Porcelanas - Cristais

�iimmnirmiillUfnllnUllllnIIiIIUJII!lnllnlllllUlllllllll!�1I!1�lUllllllnI7

lugar. o que: urpreendeu lad:,
a assístencíu que delirou CGm
tal fato.
Após ri�S91.JL..-H.13!::: as provas,

que, como ct'SS",l'110:; acima,
decorreram numa .novtmeuta ,

cão extra, foi ieiL; o. compu­
ia final dos pontos, tendo "ido
registrado o seguinte resulta­
do:

1.0 lugar, C. R. Aldo Luz;
?o �tigaT: C__; R. F. ;.:-r��tI�éli I3·0 rugar, C. N. América

,

4.0 lugar, C. li- Ri2clmelo
5.Q lugar, C. N. Atlantlco I6.0 lugar, S. R. E. Ipiranga

'

7.a lugar. C. N. Cr. do Sul
A contagem dos pontos foi

a seguinte: 54, 47, 38, 30, 22,
13 e 5 pontes, respectvamen­
te. o que bem d cmonstra o

preparo físico dos ranazes do
América que, lutando com

uma série eb díficuldades.]
conseguiram lima contagem
de 38 pontos.
Aos vencedores foram 0-

fertadas ly�:i íssimas tuças e
medalhas pr-l.; s hornenagendós.
f.f.'ndn no mesmo dla regressa­
cio {l 11OS:iU cidade), o América
e (i JpÍl';Hl t��l, pari! aqui rece ..

bercm HS homenagens t::J.l.l<::' Ii.
Z<':1'8111 [úz.

pard .

a, 'prêítminar
Silvestre)}

•

'_1

Gazeta Ésport;.-

Corno aHlDr;d�ld"'5. ,d q;l1',J!1l
as sq�uíllks pC2SDas: Arbtro
Gcr�ll: Eurico Hesterno: .lui­
zcs de saída: Osní Melo, E­
duardo Vitcr Cabral e' Her­
mann Wíllcrding; Juizes d�
percurso: Alcides Elpo. Alei­
des Rosa e Alcino MillE'J1 da
Silveir'�: Cronor;;,�trislas: Ha­
rcldo Pessi, AlJj·�;rlo .l\IIuelJeh e

S'eln oi Nocetti. ,

IAo Cl1CCrnll'lrIPS esta;; :1-

pn:ej<ll:;õe�, qllCl;\.'IO'):; levar ao

vallJro!;o Clllbe N:íutíc.:1 Amé, ,
fica, I} nosso abraço e os VO� )

los de qu,,, cn outras '.:!mprei- �
tadas t:e cuhra tL glórias (:u- �
mo neste l':"T1Dcolla!u,. hora I

I
!

.. . ... .. _'. ,. .

anIversarIO·
_,;",

(ine . Blumenau

'.'
õ:

.

:::' '.' ; .',' " : '.
..

" �. _.:.
.

•

IOf superior a Cr$ 300rOOI três .lf�lio50S prêmIOs, como· motivo

pCtssâgean 'do: seu to aniVérsári� ;de fundação.
Os �prêmiosi que' serão S1orleados dia 18 de Novembror

,. .

,de MODAl (nANEl e

OAS PERNAS: �urali !Sem ',pei1'lIl<;.la;
m�I·EI·glAS. I"RI.SAO DE VENTtU�. CO:::,ITES,

. .<\IV> lJ;Sl.!\NA. F'(8SURAS, COCElRA. NO i\.NUB
CORAC ...\O, P{lLMôili:S, ç,ms. E��?:.HJÀ nGADOda

no (ine·

são

to Premio Um tasáco de pele

2.0· Premio Um belo:Vestido A maior surpreza· do do- rogação de 30 minut,os. Hou-
'mingo esportivo que. passou, ve uma reviravolta sensacio­
.em nosso Estado, f:;í a des- üal no marcader, para satis­
e1assificação do campeão da fação dos visitàntes, cujos
Liga Itajaiense de Despertos simpatizantes presentes ao
do Campeonato Catarillcnse de 1 match, aO seu término, não
l!.j53. 19ualando-se com seu podiam acr.cdltar no quo a­

adversário na partida do dia {:on tecêra.

:fi em Jaraguá do Sul, o Est'- Coútrariou ,1] resultado 10-
va, fazendo P,QPCO (:aso do· dOH OS prognósticos c mais
Baependi, enfrentou-o na tar_ uma vez Q futebol revelou ser

de éie domingo no campo, ·do o esporte das surpl'ezas des­
-

MarcJlio Dias, julgando-sr; o concertantes, escolhendo para
;vencedor fácil do encontro. vítima um quadro. que t·nha
Custou-lhe bem. caro, no tudo a seu favor para lall�

3.0 Premio· Um faifeur de linho

t

-entant.:J, este menosprezo pa­
ra com os jaraguaenses, pois
<lPÓS marcar a vm:ltagem . ele
2, x O. prf�tcndo bailil·los,
passou d,e trh'nifadol" a vellei�

�lo, nos 15 minutos finais do

f;'spetiículo, para desi�spero de

l'ua torci.da. que já' não mais

dúvíd'itVâ tivesse lugaÍ' l.1 ,prol'

rear-se, mas cujos element":>
'deixaram-se trair pelo ·otimis­
nlo exagerado, mal illCl1ráv?!
'do 1:11lehol bra};il'�iro. Com'·'
:,rbi1ro do préBo .fl!!'lcionou {l

SI', ··João Sebastiá"" da 8\1 'ia,
C a renda deu 9reju;zos à I�,C,
F., somando :1pl'll<1S ("1'<: •• ,

·1.G60,ilU.

gaulho grande atraçãoem
Assim. a cancha cln Cam-· palmei.rcnsc, Das tardes de sá­

neãn dr) 'Centenário scrvlçá ele I pdto, ou seja, o P"lmciras
conár io para Jlluis \1111 gnlll-I B;;p.: rtc Clube.
rlj;-s.J encontro, ou melhor, jJ'J- I S;h.l fluas Iortiudas .esportí­
ca dois. eis que vinte <.J quatro ,';)-" seusaclouaís. capazes mes,

111)1:;J$ após medir Jorças eOIl1 mo de fazer com que os a­

u r�prp,;entação do Ofimpicn, me nl es dI) csporte-reí 'locais
'_l Nacional terá que se haver afluam em massa uo estúdio
com outro adversário de !'Cs-, hado e domingo vindouros.

Clinicas Gerai e Operações no Hospítar Sta, Isabél,
Especialrsta em Cirugía e doenças de senhoras.
Diplomado na Alemanha e no Rio de Janeiro.

Tratamento pelas Ondas ultrassonícas.

in�i·cador
Dentistas

H. PROBST
CIRURGLí\O DEN'1ISTri. IAO LADO DOS CORREIOS E T},�LEGRAFOS

A' ALAl\'IEDA RIO BItilNCO N. 8

Médicos

D R. (A R L O S G O f f E R J E'
CLINICA GERAI, - emVRGIA

CONSULTORIO: Rua 15 de Novembro, 595,
Fone 1550 - (acima da Farmácia Glória)
ATENDE CHAMAD OS PELOS FONES:

1196 e 1633
--- --------_.�

DR. r s ne HüHt�E

I\fiI O R "f'lla"'G�nIJK. � u KtitJt t!.'(
1\1 E' D I C O

Doenças de Senhoras e Operações. Raios X
Consultól'io: Hospital Santa Catarina.
Consulta: Das 9,30 ás 12 horas e Das 15 ás 17 horas.
Residência Rua Marechal Floriano Peixoto. 253 -
Fone 1258 (em frente ao Hospital Santa Jsahel);

DR. THfv10 DUARTE PEREIRA
....

CLINlCA GERAL --

IEspecialista em Doenças de Criança
CONSULTORIO: Floriano Peixoto, 33 - 1. andar -

Fone: 1197
RESIDENCIA: Rua Paraíba 170 - Fone 1074

DOENÇAS . DO CORAÇAO
DR. CARVAl,HO
{I';!�dro(Cardjog:raii:' )

.

'I'ratamcnto ;II" l!?UrOsas _-' (I:':;;kutcrapta)
Av. ltio HralJco, i) íSobrado) - Ao !:Ido lIa Cim: BU5Ch

MOLI:.S'f!AS DE SENHÕRAS
DR. RENATO CAMARA

DOENÇAS INTl';l�NAS
OPEItAÇOES � ONDAS (;URTAS

Consultório: 'l'rllv� 4: de F�V<31'eir{). 3
Fo:xu;s: 1433 e 1226

DR. GEBHARDT HROMADA
lt8peclalista em alta Cirurgia c SOE:n�l!lS dE\ 8!'lu.h.QfU

.

(.;onsultlUJ 1:0 Uo§pJtal Santa Cª'tncdm
Das 9 às 11 e dilS 15lJ2 às 1'J hs.

_ BLUMENAU -- HOSPITAL SANTA CAl'ABINA.

Q,UVmOS _- N�RIZ E GAR(,.AN'l'A

INSTITUTO DE OU.OS
...... DRS. TAVARES e MEUSI '" .....

RUA XV DE NQV., 1135 - lo. ANllAR

INSTITUTO DE RADIUM

D R. ADEMAR lUZ
ADVOGADO

Atende em qU:11squer comarca do Estado.
Residência: - Rua Paraná, 8 - Fone 1602

Escritório: - Rua 15 dé Novembro, 340 - Fone, 1601

DR. JOÃO BORBA
.�

ADVOGADO
5crltúrio e resldencla ãl'ua XV 01) Novembro,
LUMENAU __ Telefone, 1566

.FONE - 15-31

DRm HERBERT
ADVOGADO

GEORG

ESCRITORIO: HOTEIJ HOLETZ BLU1\fENAU

I
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Vantagens apenas ela
no reatamento :ele'c relações

»
"_ ....._--

Empen/iada
caçoa àWilson

Remessa :)e5 autos à justiça, em breve,
,

RIO, 17 (Merid'onal) parato c. de seu guarda costas condídos em fazendas de P�o-! o:onderij,,:
'

'

Possivelmente ainda esta se- A:r:n��do Berec?, solicitando a

I
priedade de parentes do. depu- Ao centraria do que notícía,

manà,--as=àütõridàdê��p{)Iiciais prisa.." preventiva de todos os tad- cax ense 1:0 Interior de i ram alguns jornais. Pedro Te­
.flumincnsc enviarão á Justiça a�usados, be-!ll como províden; Alagoas cu Pernambuco. se, i nor, o dI': Oliveira não terá sua

.cs autos do processo sobre' a
eras d� .!nstlça, n» 'sentido de gundo mesmo acreditam as au I pr:sãõ preventiva ,decretada

morto do delegado Albino Im,
ser So.hcl�ada á Camara Fede- toriàadcs, a viagem de Teno- !?or estes dias. Isto porque os
rul a lndlsP:n�vel ,llcença pa- rio ao Interior .

fOi efetuada ,lUtos do prc cesso sobre a mor­

í� _pr�cesso;l Oe epu1t�do. Nata- ('0:11 o proposito d.e retirar te de Imparato e Bereco ain­
reio e110rlO av,,: êantí, apon Wllson e "Naval' de seu es- ia não subiram 'a Juizo.­
rado como autor inte'lectual e
moral do dUDIo homícíd'o.
Segunde estamos informa- !

dos as autoridades' fluminen- ;
ses tornaram esta decísão a- I
pós o depoimento de um' dJs;
irnplicades, Pedro ;Tenorio de I
Olive ra, QU0 consideram de- t
eis: vo Da ra a' condenação dos'
c. nco acusad IS. •. , I

: Aproximam-se as festas I sentes de Natal. A's noites Hà em tudo isso outro as- -Novamente" oavld.o--pela -re, :

natalinas, havendo em todos que antecedem cs festejos pécto da vida, caqueles que nortagem, ,.; deputado Tenorio,

0,5, lares intensa agitação de Dezembro, essas vitrines 1 dos
á

d d
Cavalcanti rebateú··:as acusa-

,
_

,re ega os a margem o es- ções formuladas por seu primo
cem os preparativos para são iluminadas profusamen- tno, vivem esquecidos e íso dizendo estar ele v1cndido á I,;
comemorar condignamente te, enquanto desfilam ante lados num quarto de hospí- polícia de Fs ío. Di<Íse mais

u-Ia .data consagrada ao Meni- 'esse espetaculo encantador tal, sen-tindo não só a deen- ma vez que possui.' documén-

'110 Jesus. As vitrines das e cheio' de poesía, moços, d
tr s; cartas.' para seir mais ela- ;

ça a epauperar o seu orga- ros. que provam a chantage de I

lojas da cdade tomam o crianças e velhos, na espec- riísmc, mas tambem com pedro Tenorio.

aspéeto caraterístíco de to- tativa de .que_ o "Papai. sua alma deprimida diante Por outro lado, 'revelou que
dos os anos, com a exposi- Noel" torne realidade o seu da adversidade amarga da quando chegar o momento a-

ção dos brinquedos e pre- sonhe e suas amb'cões. "ida.
porttino apresentará, seus ho;

- mens á' Justiça, ocasião ern qu
Sentindo com o coraçã�i farão revelações; sensacionais,

,) sofrimento e a anguistia Disse estar tranquilo Porque
déssas criaturas póbres e

"como qualquer ;pess'�a pode
, .

ver as declaracões de Pedro
sem recursos, e que a díre- Tenorio s�o falhas".
teria do Hospital Santo Án- . 1VILsON E �"NAVAL"
tonio, num louvavel géstO'[ Emb?r� .

o proprio delegado
de solidariedade humana �rcdHlccl desn:-tta. podemc?
.'

, Informar que amkia se encon-'-
I'al prom,�ver, O Natal dos I tram no nordeste alguns poli­
doentes póbres ali interna-I dais fluminen.ses, visand·:) des

dos contando para isso ob- I p.obrir o local onde se encon_
" .' .'

o: 1
. I! tram homisiados os pistoleirosleIO apuco mor� e mate�la i Wilson Tenario.e "Naval",

das classes pro:.utoras dest� I ambos implicados tambem na

cidade. Pela nobreza dêsse I chacina de Caxias.

bél0 gésto que exalta e dig-: O nr'meiro, segundo o depé!'
'f' 't d'

- . -..I menb de Pedro Tenorio. foi
n lea as 1'a lçoes ctlsta::;. 11m dos que manejou a metra-
dos dirigentes çlaquela casa llh�é!ora. tendo sido (I deputa­
,te saude, o mérito déssa' d·;) T.".'norio Cavalcanti, o "1Utro

causa não póde deixar de: Ambos nãÇl foram ,mais vist'!s'
. . . desde o dIa do CrIme acredi-

contar com o deCIdIdo e 1n- tando-se que (caso já não te­
(Conclue na. 2.a. págIna letra Dl nham se evadido), estejanI es_

RIO. 17 (Merid.) - "O rea,
tamento das relações diploma­
t.cas com a Hungria comunis­
ta. ou mesmo o simples resta­
belecimento das relações co­
rnercía 's, representaria um duo
1'0 e rude golpe não Só para
os hungaros-Iívres como para
todos os cidadãos que atras da
"Córtína de Ferro" aspiram a

Iiberdade" - declarou ontem
« reportagem de O JORNAL,
o.isr. Nicolau de Horthy, ex­

representante diplomático da­
(lpeI2 ;'país rió Rio.

, O sr. Nicdau Horthy foi mí;
nístro plenípotenclárío da Hun
gtla de 1939 até 1942, quando
as,'relações diplomáticas foram
rompidas durante a 2.a Guer­
ra' Mundial.

.

Anti-comunista e patriota, o

ex-mínístro representa a Hun­
gd,a-livre na Associação Bra­
s.Ieira da Europa Livre, com

sede no Rio,
,

SOCORRO AO CAR_
: DEAL

',Nessa qualidade é que o sr.

Nie,:lau Horthy solicitou ao

rcpcrter transmitisse ao povo
b�,ásilciro um angustioso e ur-

gente apelo ern favor do car­
deal Míndszenty. Revelou ele
que recebeu do Comité Nacio­
nal Hungaro, sediado em Nova
Iorque, Instruções 0.:)0 sentido
de que os hungaros-livres cla­
mem para que o primaz da
Hungria, condenado á prisão
perpetua pelos comunistas pos
sa ser visitado DOr dois médí,
cos da países neutros pois no

momento encontra-se com a

saude seriamente abalada, sem
ao menos poder receber a vi­
sita da sua velha genitora, de
77 anos de idade. Temem os
húngaros-livres de todo o mun
do pela vida do prelado mar­

tiro certos de que os médicos
que foram designados pelo go_
'vemo soviético talvez não o

estejam assistindo para cu­
rato

Esperam os hungaros-Iívres
que uma camnanha mundial
de amplas proporções venha
fazer chegar até aos ouvidos
dos tiranos que escravizam a

Hungria o apelo de m'Ihões de
seres em t:.dos os quadrantes
e oermitam Dor fim, a entra­
da- de dois clinicas naquele

país afim de prestar socorro
médico ao. cardeal Mindszen­
t,y·

TUDO IRA' PAltA A
RUSSIA

Reatando suas .considerações
em torno do possivel restabe­
lecimento das relações comer.

(Conclue na. 2.a.

a gora
Tenorio

. Géslo nobre e humanilàrio

�roDloverá a Diretoria do Hospital Slo,
Intonio o nalal dos doentes pobres

,Seleção
I RIO, 17 (Merid.) - Em rc's-

I posta
a um requerimento de pe­

dido d� Jnformações ;d,� deputado

IOBwald'O
Orfc>;) sõbre as pro\'i­

dencia" tomadas com relaçáo à 1

declarações dó Diretor Geral In-

I'?' I terino do Dep�rtamento Nacio­
• í nal de Imgraçao, sobre c' desem-

, I
.

I barque. no Brasil de imigrantes
_

-
' selecionados pela OJmis'são P':e-

���"__'�"�'''§'''�� fparatQria das, Migrações EurO�

,Nr. 415

ARTIGOS NA ( A S A

" A Capital'
RUA XV DE NOY·EMBRO de imigrantes
A R T I G o SPA R A H o M E N S,

...... "":;:�:').'��-�i::),� f.��,... ,.,,""'t.�,'$ ..

SENHORAS E CRIANÇAS

Pêiias e () cl'itério adotado pelo
Cons-ul Brasileiro em H<mg
K-c'ng, para a conce -são flos :;':i5-
tos, 'J ministro V,icente não re­

meteu a Camara (JS seguintes es­

clarecimentos;
"Em resposta, cumpre·llle in­

forrnar Vossa Excelência de que
as declarações do Diretor do De·
partamento Nacional de Emi­
gração. do Ministério do Trabalho,
se refel'Ía.m a. imigrantes cUj')
vi to de entrada no país ha�·ia.
sido anlol'oÍzad'<r exprcS'.;amenh,.
em c(\�o, pelo Conselho de

Inlfiraç:l.o e Colonização.
Ne�tas condições, sómente ti-

quêle orgão está capacitacl-.1 a

prestar os esclarecimento!' p;-di­
dos. 0:1 V!'stos a que se refere
somente fotam concedidos pelo
Consul -em Hong Kong median­
te uuf:,c'l'izaçii!) prévia ;10 Conse­
lho de Imigração e Colonização.
A concessão de visto aos imi­

grantes da categoria dos que
prov.ieram de Hong Kong é da

(oJmpetencla -exclusiva daqllelc
;rg,ão, sendo as Su!!!.:; deei ões
transmitidas aos Consulados bra­

siI(!iros por intermédio das Se

cretariaa de E&ta.do das Rela-

VITIMA DE UM CRIMINOSO SEXUAL - A jlolicia. baudeiraúte
l'stã outra vez' f%,-el' a novo e misterioso homicidio praticado, por um a­

normal que matou para dar expall5ão a seus baixos instintos. O crime
ocurreu na noite de domingo último, nos terrenos do Clnb Atlético Ipi­
ranga, no bairro do Saeomã, '" vitima foi a jovem senhora Lídia Assen.
ko Mandarino, que residia á rua Olaria n. 4, fundos Ela na momento
em qne foi assaltada, regressava da casa de um par;nte onde estivera.
em visita a seu' filho Claudio, de menor idade. Lídia estava .separada
de seu esposo Humberto [\lan<larino há dois llleses, e vivia em compa­
nhia de sua genitora. ii. sra. Maria de Castro, domiciliada nas proxilni.
daúes do lOCal do crime, revelou às autoridades que na noite de do­
mingo ouvira gritos de mulher, que só agora veio a 'saber terem sido
emitidos, pela vitima. Esta fol- arrastada varios metros lleIo assassino e

<lcpois asfixiada. O corllo apresentá. varias lesões, revelando o grande
indlcc d,) Ilcstialldadf! do criminoso, As investigações'
clichê ac,ima r,idia llossclJlw àlalldarillo.

• • ... ..

Tomou a arma do assaltante
e. o gOlpeou diversas vezes

lutar"m nl interior do aulamove'
11.ro, l7 (.Medd) - Um ex' estava retira.do da capa, um"- Radio 'Patrulna. que o condulIiu

funeionári� ô) SAM tentou as- barra de ferro. 'I li. de1zgacia elo 1.0 distrito. Co�

.saltar um motori'iita na rua O 'mel-1ante desferiu um golpe mo o -motorÍl,1:a e o a;J:<altate {""'­

:Humberto de Campos, em Ipane- contra. o mot-ori.sta que, a.pesar tivessem fel,jdQdi ambas foranr­
ma. O plano do assaltante foi de receber forte pancada no

ros-1uo
Hospital Miguel Couto e ali

fru!'?tado, graças à. agilidad" do to, entrou em luta com ele. A medicados ° agressor idenlifl­
"chauffeur", que suspeitara do certa altura. o moto·rista cons_;· calÍ se como sendo Ivan Guima­

]>lanc do meliante. guiu desarmar t;) agressor. D�� !ráDs-, ex-funcionáric 'do SAM,
O motorista José Fernandes posre da barra de ferro, J'{HJ Isem 'Pl"Jfis-são e residencia. Con"

com o seu auto chapa n.o 5-4-67- Fernandes aplicou violenta

surn;,!!eSSOU que, realmente, pretendia.
O:::, (J',H:.ontrava-se e�tacionado n" no �saIta�te, atô o momento ",m apoderar-se dQ dinheiro 'lo mo­
"ponto da xu!! Bolh'ar. esquina que mterVll�l'am populares qun 11,) tol"i ta. esclarecendo ainda que
d,a Avenid,,_ N. S. de Copscaba- correram ao. local I.

' que o Ministério das Relações

na, qu'ando um individuo, Ivan
'

10 seu ulhmo emprego' fora <) Exteriores, dentro d'JS l:mtes ros

Gúimal'iies contratou ·uma corri '.8AlIf, (;ude exercera, a funç":,o de tí:itos d:: sua compctencia nesta

da. a.té na rua Sá Ferreira. O PRESO O MELIANTE pmLA I enfernleiro. matéria. está estudfl.ndo o'" me·

"chauffeur atendeu à solicitaçãO,
RADIO PATRUl�HA I ios indicado; para obvüu. OI;; jn-

t:�guind() na direção determina.-
..

Após as formalidadeo.3 ' Ie;;ais, convenientes que SI"' \'('1)1 n,ri·

ds. Quado ali chegaram. () pas, :M'Jmetos depOiS, o melIante é' 10 assaltante foi autuado e llleti-" fícando com relação "OS nTI1"

o,freiro mandou seguir para "I'a entregue a UUla guarnição da do no, :Ítadrez daquela delegacia. grantes daquela cat.egoria".

rqf! Saint Roma,'n, e dali. para

Ipanema.
O motorista, que nada ,havia

I:"erccbido. j-.-'i.' ia estaekmando, nO

.Taruim de Allah, quandó -'1'ece-­

beu ordens de "prosseguir l>té a

:Praia do Pin�o_ Náo satiEfdto

d"u ordem 20 "chauffeur" para

continuar, conduzindo ') b. l'1lP

Humóerto ".� Campos. Nes.a a1-
.

t�lra� -To,;.;€! F(!rIl.aude� já 112.via sus­

I'�it�do de seu palô:"'ag,�iro�
·Nun. detel'm.'nado local com

j;")\iea illlmi.n!:tçr;o. Tvan Guima'

}';"i,<,,:, �,)Iicltcu que I'�'ras.;e o eH.\'

1'0. Entretànto. {) motori>,ta 1'0-

'�olvau parar o veiculo junt.o 9:

um poste de iluminação, e "imU­

lando. con!"ultar ') ta..-..:hlletro. pr<1-

curoU verificar através do

C'05PQ-1lho. os movimel:os que o �a�sa.- ,

gei rO fazia ·nc ba.nco tra.seIl") do

�m�_������U �••••••••I'._._.·..•� _ .

ções Exteriores,

Cumpre-me almla

COMERCIAL VIEIRA BRUNS S. A.

l:tJ J�Shldo,
entra.r eHl cn··

com os dirigentes
Econcm:c;1. .B'e ..lc�·'ll.

em Santa. Catarina.
Finahl1únt.e. hoje tenl-GS ,a. a�cn'­

dayel notic5a da j)1'óxima ín't:l

lação da. citada Ag-rmeia "':l h·
do dos Correios e 'l'"l�g!'af'-s, du
ra.nte a pl'imf!i' a qulnzenrl <k
jan'eiro do próximo ano.

E�,tevo cm, noss"a cidade (} er.

No'\\1:on da Luz Ma(:ueo, c ar;

provdencia" necessário.;; f.-'i·um
tomadas. pas,anC,) e.sta zona fi.

ser l)(mericiada com mHÍ"; um .­

!"l'cditado estabelscimento de cré-
dito.

.

TOMBOL"- "SAMARIA
RIO DO SUL, 17 � Pa:·<J. W)­

nhcclll1cnio, elos intere�s"de'ó. ,Ia·
mos publicidade ao rcO':ultaJ<; (\"

grande tônlbc,ja. eln benefi<:'" IH! \constl'uçf,rJ do Hospit.al e Mat·_'r­
túCnde de "Samal'in�; 1.0 pre.·
mio, lll'. 450; 2.0 premio, nr. lU,
3.0 pretnio, T!.r. ·1:62; "1.0 r-r-nn11'J.

nl'. ,10; 5.0 premio. TIr. 289: 6:,tI
PI "mio. ):11'.' 82; 7. o premio, UI.

J82; 8.0 premio. nr, 425: 9.u
premio., nT, 423 elO. o
nr. 246.

4.000 - 3.000-

9.000 - 12.000-

SENHORES AGRICUVfORES !

APROVEITEM,A OC!\SI.AO E ME�
CANIZEM SUA LAVOURA ADQUI­
RINDO UM TRATOR

"W A T E R L O O"
'

COM TODÔS OS IMPLEMENTaS
POR APENAS CR$ '34.900,00.

NÂO PERCAM' TEMPO
DIRIJAM-SE A'
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